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oviéticas
oCêdo

da.··Ch.ecoslováquia

'nio, 'escQla e recuperação dessas pobtes
crianças; e a .APAE já .não pnderla l1}a)s
existir" No entretanto, convém que se fri":
ze, a'manutenção' de' uma. eseollnha; , es-

'
'

peeíal para .o excepcional,' nos moldes da,
que hoje funciona em nossa' cidàde., sã\)':',
necessários maiores recursos' dos que', a
'APAE possue, atualmente. Ê 'quando, os

blumenauenses devem. se unir, .uma'. V�I!:
.

mais, no sentido de,possibilitarein 'a Fe�
cuperação 'dessas eríanças: que; abàn�o­
nadas à sua própria sorte, serão 'pe.sos�
-mortos às suas famílias é à região'; ti re'oi,
cuperadas poderão tornarem-se'úteis, ca-. ,

pazes, auto-suficientes.'
"

, .

O PROBLEMA d� excepcional'é 'gnt,�.
ve e crescente: As estatísticas :apoIitam

.'

números, espantosos. O .excépcíenal -:­
criança de coeficiente intele,c�1:1al r�tárd�'7
do - vem sendo: guardado, .escondi,úoj
egoísta e erhnínosamente por seus pai.s; .

que téimam' em não ac�itar'a verda,di, e�'
.

por isso mesmo, . prejudicam.� cr�nça;
inutilizando-a; quando é fácil reeuperâ- .

-Ia, ofereeendo-Ihe iuma vida normàí'

dentru de suas limitàç'ões. ' .i

FICA AQUI o misso apêlo., Apelo �,
.

que fizemos em nomedeSsas pobres ptí�
anças que têm os mesmos dírertos de, m-:-," .

'Ver que nossos filhos. Crianças que' so­
frem, país que sofrem, proressõres e I;1-mi­
gns que sofrem, e que os blnmeriauensés,
unindo-se, têm condições . de ,'té;-minar
com' seus sofrimentos; de, pcssfbtlítar-;'.
':'lhes uma vida comum como' merecem,-

.. por justiça, amor e dignidane.

pio, é devido ao espírito reoliza­
dor do joroquoense que;' com te­

nacidade e crrô]o, quis, rasgar
novos horizontes.pore .os seus fi­
lhos e colaborar com o surto de­
senvolvlrr-entisto de Santa Cata­
nnc.

LIDERANÇA
Recentemente Jcrcçuó do Sul

. mostrou tôda a sua' pujança in-

dustrial .durorite a reclizccêo' da
12? E;';posição Agmpecu6ria e

Industrial, levada cefeito de 7 a

15 'p.p. Em "stà'1ds·.' bem monta­

dos, cêrcc de meio centéncde fir­
mas' levou, aos visitontes que po­
ro lá'afluíram, a mensagem de

progresso de um Município coto-

�

Diretor: Orlando Ferreira de Melo e Gerente: Nelson Tomelin
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PROBLEMA DA, SUCESSÃO DE
C. S. VIRÁ CÊDO OU TARDEMENSAGEM À

"SEMANA DA
COMUNIDADE"

EXEMPLAR

rinense que se mantém na lide­
rança do Vale do ltopocu, mercê
da capacidade de realização de
seus fi lhos.

Entre as indústríos que se des­
tacaram na exposição, está a Ele­
tromotores Jaraguá

.

S.A., fabri­
cante dos motores elétricos WEG
e dos reatores para lâmpadas
fluorescentes SAWEG, produtos
conhecidos no mercado nccloncl.
E constitui motivo de júbilo e de

orgulho para tôda a região do Va­
Ie do Itopocu, a passagem do 70
aniversário dessa importante or­

ganização j-araguaense, ocorrido
no dia de ontem ..

EXEMPLO DE

PROGRESSO
Quem conheceu a Eletrornotr.­

res Jaraguá S,A'I no início de
suas atividades, espanta-se cor-i

seu rápido e monumental deser­
volvimento e afirma que esse,
verdadeiramente- é uma emprê­
sa que dá exemplo de progresso.

A pequenino fábrica lnstolo­
da em 1.961, com o: irrisório ca­

pital de NCr$ 3,600,00, possui.
hoje um moderno e vasto parque
industrial com a área de ..

15.273m2f dos quais 3.148m?

RIO, 16 (DP!) - Políticos

do comando da ARENA, de

varias tendências, são de

opinião que, senão desde

logo, pelo menos a partir
do ano que vem o proble ..

ma da sucessão do Presi­
dente Costa e Silva "- es­

tará inevitàvelmente coloca-

do na pauta das discussões
políticas. ° Senador Daniel
Krieger, Presidente da Are­
na, acha muito cêdo .

para
se cuidar do assunto e o

Presidente Costa e Silva, pe­
lo que foi observado . até o

momento, não demonstrou
o menor interêsse em discu­
tir o problema.'

construídos, representado pelo
patrimônio líquido de mais de
NCr$ 1.000.000,00 (um bilhõo
de cruzeiros antigos), é uma só­
lida emprêso em franca expan­
são.

Noquêle não muito distante
1961 eram fabricados apenas três
dezenas de motores por mês.

Atualmente, a produção menscl
eleva-se à casa das 3.500 unida­
des/ entre motores elétricos assín­
oronos monofásicos de 1/4 a 1
CV é trifásicos de 0,5 a 15 CV,
além de 15.000 reatores, com to­

tal garantia e eficiente assistên­
cia técnica.

Pensando no futuro, sua' dire­
ção, uma equipe de jovens dinô­
micos e empreendedores, atuante
em todos os pontos organo-admi­
nistrotlvos, criou recentemente o

Centro de Treinornento WEG, ob­
jetivando a formação de pessoal
especializado.

A F O T O focaliza o momento em que o Dir('tor-Pr�side11te da

f,Zetromot01'es Taraguá s»; Sr. E,f! gon. João da Silva.: também Presi­
'dente dá Associação Comercial e 112 dustrial de Jaraguá do Sul, saudava
o Governador Ivo Silveira, 11(( ináu guração da Agência do Banco do
Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina 5.,1. (BDE), 110 vizi­

nho A-hl11icípio, 110 dia 8 ]1./).

A foto mostra o "stand'
da Ele/roma/ores Iara­

guá S. A., que se fê"
presente na 12'1 Exposi­
ção Agropecuária e I.11.�
dustrtal, realizada de 7
a 15 p.p., em Iaraguá

do Sul

Praga, 16 (UPl) - As le.t:l,'
repressiva.'> promulgada.'> sob
pressão das autoridades $0-
viêticas de ocupaçoã, começa­
ram a ter aplicação rigorosa
ontem, fazendo seutir todo seu'
efeito na imprensa checa. Os
jornais de Praga apenasmen"
clonam a apresença das fõr�,

· ças de ocupação e quando se

",encontram diante de referên­
cias à invasão, os termos prr­
feridos são "aconteclmentos
recentes" ou "situação atual",

, A Lei de censura e outro pró­
jeto que proíbe as atividades
das organizações políticas não
autorizadas oficialmente, fo­
ram aprovadas pelo parla­
mento checo. A primeira des­
sas . disposições organiza o

"Bureau de Informação Jor'­

natístíca=, que Inspecionará'
todo o material escrito antes
da liberação: A maioria dos

jornais matutinos apresenta
hoje intensa declaração ofi­
cial do prímeíro ministro 01-
drích Cernik. Porém, exís­
tem sígnífícatívas diferenças
entre o texto publicado pela
imprensa e o pronunciado pe­
lo chefe do Gcvêrno , Uma

das mudanças mais notáveís
está ligada à' declaração de

· que quase tôdas as tropas 80;'
víétícas serão retiradas em fu­
turo

-

próximo: A versão pu�
blícada omite tal frase e tem
os Ministérios da Defesa e

Relações Exteriores estudam

planos para .retírada das ror­

,ças terrestres de cinco esta­
.

dos do Pacto de Varsóvia aos

centros povoados para distri­
tos militares especiais. Cir­
culas checos interpretaram ii,

. mudança como indício claro
de que as fôrças do Pacto de

·

Varsóvia permanecerão na

; Checoslováquia durante mui-
to tempo.

Profundamente honrado em poder abrir, ottcíat­
mente, as comemorações alusivas a "SEMANA PA
COMUNIDADE", em Blumenau, cidade que se destaca
pelo seu alto espirita comunitário, concito a todos os

Blumenauensea a participarem das comemorações que
estarão sendo programadas no decorrer da menciona­
da semana.

Estando ciente da necessidade de se difundir na

comunidade, conhecimentos sôbre educaçao e assis­
tência alimentar, incentivando paralelamente, a cria­

ção de indústrias caseiras de alimentos e cooperan­
vísmo, cumprimento à Campanha -NacionaL de AU­

mentação Escolar, especialmente o setor de Blumenau,
pelo incentivo que vem prestando a todos os empre-

. endímentos públicos e particulares que visam propor­
clonar a alimentação dos escolares 110 âmbito mumci­

pal.
Eis porque. no momento em que se iniciam as tas­

tívidades da "SEMANA DA COMUNIDADE". o Go­
vêrno Municipal deseja que os objetivos previstos [;C

concretizem, pejos reflexos altamente positivos que
_ beneficiarão a Coletividade Blumenauense.

CARLOS Cti'RT ZãDRO�NY
PREFEITO MUNICIPAL

BANCO DA BAHIA S/A.
A V I S O

O BANCO DA BAHIA SIA, Agência ele mu-
menau, tem a satisfação de comunicar aos op­
tantes dos Decretos Leis nOs 157 e 238 - "CERTI­
FICADOS DE COl\1PRA DE AÇÕES" - pelo
BANCO DA BiUIlA - INVESTIl\'IENTOS S.A.
que os mencionados títulos, relativos ao exercicio
de 1967, podem ser retirados, mediante a apre­
sentação dos recibos provisórios • .Jualqucr escla­
recimento adicional poderá ser obtido pelo tele­
foue 1827, _ou diretamente na Agência.

ADMINISTRAÇÃ:O
A Eletromotores Jaraguá S.A.

é dirigida com pulso firme pelos
seguintes empresanos: E 9 go n
João da Silva, Diretor-Presidente;
Geraldo Werninghaus, Diretor de
Produção; Werner Ricardo Woiqt,
Diretor-Técnico; Vicente Donini-

Diretor-Comercial; Otto I<utscher
'de Oliveira, Diretor-Adrnãn'istro­
tivo e Eugênio José da Silva, Di-
retor-Adjunto. .1

Essa equipe de homens possui­
dores de uma mentolidode em­

presoriol moderna é a responsável,
auxiliada por uma plêiade de co­

laboradores especializados, pelo
surto de desenvolvimento que a

Eletromotores Jcrcçuó S.A. CO!'l­

seguiu atingir em 7 anos de profí­
cua existência.

Jaraguá do Sul e o Eletromo­
tores S.A. estão de parabéns.
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Uma Conversão Notável
No registro dos fatos que se prendem ao

crfsrianisrno primitivo,. 1116nci'ma-sc a con­

versão de um homem cujo nome não foi pre­
servado. Eis como êle é apresentado pelo his­
J..ol'iador sagradc:.. ':UJJL etíope,' 'eunuco,' alto

. 'Oficial de Candace, .ruiníra dosEtfopcs, o qual
'era superintendense .de ,totló 'O .seu teSQÜFO,

\ que.viera adorar-em.Jerusalém, 'll!'Stãva de'v.ol,..
ta .e, assen'tado.:nb seu. carro; vinha 'lt'11t1oJ:.o

. pl�9f:eta;I�lías" . .( g;27c28).· ,

Um ·,anj.o d6:Senhor,falou ao·eyarlgclist�lIi
;FHpe qU(llússe,ao.enrontra;dujlustn� 11.omem:
Ao avistú-Io, dísse.o Espirita Santo rI :Filipe::
�'AproXimu-t(! dêsse carro Co acorÍip::mha-o:'\;"

, o evangelisa, ao primeiro contacto com

.0 eunuco, í comunica-lhe ri, mensagem' divinít ':e
êle.Clrê., ccÍ;1Verte'!'se, ,désce·às águás :pnra !<ser
batizado, e segue seu caminho clreio de júbi- .

lo.
Há algumas coisas que nos impressio­

narn na experiência religiosa -dêsse homem. A
primeira e o seu profundo interêsse pelns

. coisas espirituais. Fêz uma longa viagem, dis­
pendiosa c cansativa, da Etiópia' até Jerusa­

léin, para adorar a, Deus"Qu3ndo Filipe oen-

.controu.icstava lendo as Escrituras, E é pela
leitura piedosa da Bíbliá que melhor pode­
mos achar: a Deus, se o buscarmos de coração.

., -Pereebe=se nêle errtusiasrno qúandõ 'o edvjadõ
...•. do Senhor começa a falar-lhe, Mand:t que o

. desconhecido se assente êle e

Josui dos Santos

pede para que lhe explique a Palavra de Deus.
..

Outro fato digno de nota no caso é a ma­

neira como Deus cooperou. indo ao encontro
da ansiedade espiritual do eunuco. O hon.em
não pode compreender que Delis o arpa apai­
xonadarnente. e que o busca unsios«, ardendo
em deseja por sua-salvação. E. se . alguém Q

quer, também e o busca 'sinceramente. ambos,
c adlum érfuz-se a'l,éconoiliação. l)fi:ponto de
vista morai, -quandoo homem não quel�,'Deus
não podc; mas-quando-o homem quer, e quer
jústamente, o,'qtlc'agraua ao Senhor: então a

áçãg 'p0'sit!vh: diVina é pronta e alegre. .

.

; '
.. ip.,'tcrcclra'coisa'quc se observa na con-

vc:r-são do ouíruco é :,sua prontidão em ren­
der-se: ao+evangelh». Por: 'certo que outros

à1éga'riain: djfiéulddde,"pHl"a r uma aceitaçâo
tmédiata. Não foi assim com êle. Até a reali­
zação do batismo não se constituiu problc­
ma Avistando água, manifestou seu dese.io·"
de batizar-se. E foi batizado ali em seu cami­
nho. "Quando saíram da 'úg,ua o Espírito do
Senhor arrebatou a Ftlipe, não vcrido mais
o ·çunuco, e êste foi seguindo o seu caminho,
cheio de júbilo".

f� impressionante sob todos os "aspectos
a conversão dêsse alto funcionário da rainha
deCandace.

O mundo de hoje precisa do mandamento
divino: "Arrependei-vos -c cr1";de no evange­
lho".

Os ,Resultados'l Positivos ' ..

" • f', •

.'
'. .�> '.

Visita do Papa (olô,mbia

OUTOPEDJA e TR.4UMATOLOGIA
/" -

.1
. Cónsultório: Hospital Santa Catarina - Fone:

-

113-�i
. Residência: Rua Richard Holetz, 66 - Fon�: 1778

r Ctu\sultas: Pela manhã e à tarde

·DR. W1lS0N G.· SANTHfAGO
'Clínica de Olho< OuyiJ0s, Nanz e Gai-"anta

.
..

Üperações
. '"

Consullõrio: Hospital Sant�t Jsabcl - Fonc:.
BJumcnau

.

DR, JAISON TUPY BARRETO;-
.,,;, :,Llfníca e:Cirurgia ,CIos Olhos

'

;: -" \

Curso de cspecializaçiio pela Soeiedalle Brasileira'
de Oftalnlólogia. Curso de especialização llelo'
Instituto Barraquer - Barcelona � Espanha.
Formado pela Facuhladc Nacional de I\iedicina

.

C.U;M. <l07

Nuvéll1bto, :W� -;- 1° andar - Fone lij76
'BLUMENAU

Cirurgião Dentista
CO�\1!llól:i�l_�_.RuiLJ..Lr,l.çJ':1oyçJl1bJQ> 609.:0- .Sa1.a. 103

..

"B1ulllcnau
.
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A histérica' primeira' visita' de um papa à Amé·
tica Latina chegou ·hoje ao ·fim e os· numerosos jcr­
naÜstas que Si' encontram na capital colombiana já
começam a antegozar a volta às atividades normais,
depois de dois dias e meio de extenuante trabalho, e!1'

condic;ões extremamente' désfaVioráveis, criadas pelo
intenso programa cumprido pelo pontífice, por dHi-
,culdades de locomoção para alguns dos pontos por cle

..... visitados ou de rápida comunicação com o exterior ou
ainda pela compreensível confusão que dominou a ci­
dade cada ve:?: que Paulo VI passou por suas ruas. -

Enorrbes multidões se aglomeravam ao longo das cal·
çadas para ver o Papa, cercando-o cada momento d0
entusíasmadasemanifestaC,'Ões ãe afeto e de esponta­
neos aplausos.

oS"poucos dias de pen:ila-
. nência do Papa na América
:t..at�nlt "tiveram -C{líÍ1o caraC­
teríStica oonstante o proftin­
IIo cansaço físic·o do pontífi­
ce tio fim' de cada jornaüa "

seu reaparecimento repousadO
e eufórico na manhã seguin­
te e, seja nos momentos de
!adigl;!. ou de descanso, sU".

evidente p.era:qte a maneira

COi}10 üecolTeu carla momen,c.
to da visita.

·A 'permanência de Paufo
\fI' .enl Bogotá' contrastou vi�

.

vamel1te, no que diz respeito
ao entusiasmo popular, com

sua 'visita a Istanbul. �11-
quanto na TurqUia a popu­
lação se mostrou práticamen­
te indiferente e a visita foi
marcadá só' pelos contactos
do Papa com as autorida:!{,.5
goverllal'nentàis e' os repre­
sentantC.5 da Igreja Ortod'J­
xa, na Colômbia um disposi­
Uvo' de. segurança realmente
',gigantesco conseguiu impeqir
que o'_'povo se laÍ1\,asse, sem­
pre . que" possl'vel, sobre

_
o

pontífice, pata êumprünent'Í­
]0 p beijar sua mão

_ �-

Pàulo VI têm fuüdados môo
.

. tivos 'para deixai: a Colôm­
bia plenamente satisfeito . c

contente, com "as maúHcsia­
çÔes 'de carirlllo que o cer,::a";
ra111 a cada momento. SUa
visita; entréta.nto, nãa foi !Ipe
nàs issó:'e 'igualou talvez ain:"
da inaior motivo .para satls­

laçi(io têm os católicos ou
mesmo us não católicos que,
conscientes da importânc!a
da "atuação da Igreja, no He­

misfério, viam com crescen­

te' preocupação os" recentes
esforços' de secularização fei­
tos em ,seu seio. com a con­

sequente diminuição. de .�"U

pre,stigio .ou da. efi cacia .de

prestigio ou. da. efieacia d�
sua míssão edueadorl;l.

Paulo VI prestou ·home:r.:-,­
gem à Igreja do passado e !>.

sua m1SSIOnarIa, opol1do�sh,
assim, à conheéidá imagem
"progressista" da velha Ig!·e._ ,

ja; oligarca e aliada das clas­
ses 'opressoras ressp,ltou a

.. neces.sÍl;!ade de que o biS:,>"
. .seja. antes de' �w:!') um ho­

mem de vida espiritual pala
qUe possa ser um vérçiadeiTo
pastor 'de almas. Afirmou.
pouco depois, que a fé é a.

base, a raiz, a fonte e a ra­

zão de ser da Igreja, acres­

centando que hoje a fé "é
insidiada pelas correntes ma;5

subversivas do pencamen:::'J
moderno".

I

A esse propósito o pont!­
fice ressaltou que a desconT!­

ança que mesmo <nos ambi­
entes católicos se difundi.u
acerca da valídez dos prin­
cipias fundamentais da razRC'
desarmou-os-'perante "os Ró'­

saltos não raramente radi�!li�
e capciosos. de pensadores
em mõda" é que o vazio C1'l,1-
do nas escolas filosóficas �a­

tólica;s ó frequentemente ])1'('­
enchido por um a supel'fici:li
e qlll,lse servil :lc('jt!le:io 'ln 'i
filo�ofirts (lo momentD; "ml�i-

CASA ROYAL· SIA

SACOS
PLÁSTICOS

Cia. Previdência Ind. o

Com. - ::Rcpresentante:
H. Reg-u'lc - Rua 7 ele

jl
Setembro, 999.
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Os Planos· ele 1IIl,,_1I1 t
na fllemanha Orienlal! ��1��1;.�
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Dir. Administrativõ Geral
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iI UTILIDADE
;. PúBLICA
i f Corpo de Bombeiros

"

Delegacia de POlícia

r Guarda de Trânsito

I
Guarda Noturna
Forum

, Ministério do Trabalho
Prefeitura 1163 e

239 R. I. .

CELESC:

I·
S Reclamações

: ii Plantão depois das
.

� 17,30 horas
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TELEFÓNICA
.
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por J.ohn Albert
De qualquer fm'r11a segun­

do' explícaeão de urn corta­
voz de BoÍm, o govênio da
AJ emanha Ocidental. está dis­
posto a considerar certos rna­
tizes dentro daquele .. velho
contexto da Alemanha Orien­
tal.

O comunicado emitido :10

final das conversações do :>1'.

Ulbrícht em Karlovy VUl'Y JIl­

dica claramente que a Ale­
manha Ocidental loi um dos
principais tópico tratados na

discussão. Tal documento. ex­
pressa a satisfação dos lide­
res tchecos com a iniciativa
tomada pelo govêrno da Ale­
manha Oriental. E, neste
sentido, manifesta seu rego­
zijo ante medidas tornadas

para "garantir a seguranca
européia, e de igual modo,

pára a nOfIi1a�iação das r�la­
eões entre as dugs , Alema­
nhas".
'0 comunicado ressalta.

também que as conversações
se realizaram em "ambiente
de franqueza", e que as mes­

mas "haviam contribuído pa­
ra melhorar e compreensão
recíproca" .

Em benefício de um verda­
cieiro equilíbrio europeu,
abriga-se a esperançá de que
estas declarações venham a

constituir uma indicacão de
que no ruímo a Alemanha
Oriental haverá de partici­
par, em vez de afastar-se,
dos esforços para a norma­

lização das relações entre a

Europa e a Alemanha Oci­
dental.

Durante os últimos dias,
acontecerem fatos de grande
importância na política da
Aicmanha Oriental, que :ÚiD
podem ser julgados por cta-
1):35 parque parecem estar In­
timamento relacionados.
A' Câmara Popular da Ale­

manha 'Orientai' regulamen­
tem recentemente uma pro­
posiçao do Presidente do
Conselho de Estado,' 51'.
'Valter Ulhricht, que conce­
de podêrcs ao govêrno, para
nomear um Secretário de Es
tado, cuja missão será a de
-ínicíar negociações com o go­
vemo da Alemanha Ociden­
tal.
O Sr. Ulbrieht viajou para

Karlovy Vary com o propósi­
to de manter contatos com

os dirigentes da Partido' Co­
munista tcheco.

O NEW YORK TIrdES, fa­
zendo alusão ao' falo, e' aos
comentários de muitos obser­
vadores 'ocidentais, comentou
em editorial que ambos os

acontecimentos devem' estar
intimamente relacionados -

eom o situação na
.

Tcheco­
Eslováquia.
"Além do mais" ccnti­

nuou o editorial, ':nenhUll1
dos aspectos da coridútli d'i!
Alemanha Orientai dU1'antl�
o curso do presente anó pre­
pati)U o mundo para uma po·
sição relativamente concilia­
tória, com relação à atitu{l(!
de Wlllter Ulbricht".

O qUe o NEW YORK TI·
MES quis dizer em seu :�di·
terial é q'le, até o' momento
o Sr. Ulbricht vem desem­
penhando um papel de gran­
de Ímportáncia no movimen­
to que VISl bloquear' t'()dos
os intentos da Alemanha Od­
dental para chegar a UJll� 1'e·

concialização com seus ViZi­
nhos' da narte leste da Euro·
pa, através do restabeleci·
mento das relações dill10lilÚ­
ticas por qualquer meio plJ3·
sível. ou por contatos comer­

ciais ou culturais mais es,
treites.
De acôrdo com a política

do govêrno de Bonn. está im­
plícito o propósito de estabe­
lecer relac;ões mais amisto·
sas com o govêrno da Alema­
nha Orkntal, Muito embora
tal contato não possa resol­
ver o problema da Alema­
nha dividida, pelo menos po­
derá reduzir o sofrimento
humano causado por esta di-
visão,

O Sr. Ulbricht não pôdetas vezes tãO'simplistas quan im'pedir, no ano passado, o
tas confusasl" .. '. .

restabelecimento das rela·
O Papa mencionou, a es::é ções diplomáticas entre a'Ro.

respeito, o historicismo, o re:_ mênia e Bonn e, nem tam-
1ativismo, {) subjetiVismo e o'· pouco, o restabelecimento de
neopositiv!smo, 'que, no cam· centatos diplomáticos qlle
po da f-, criam a falsa im- haviam sido rompidos pela
pressão de que para evange�i- Alemanha Ocidental, quando
zar os homens de 110SS0 tem- ;:l Tcheco-Eslol/áquia l'e�o'
po de fé, criam a falsa im- nhecem a Akmanha Oriental
cristianismo. Assim, Bonn estacionária,
Continuando no mesmo tom, tanto em seus contatos com.

Paulo VI criticou os que 1'e- a' Europa Oriental como com

con'em a expressões doutrl- a Alr�l11anha Oriental.
narias ambíguas e se atro- Desta forma. (JS aconlcci­
gam o direito de e1LSinar opí- .

mentos ria 'l'theco-Eslováquia
11.õe3 próprias atribuindo lhes" elevem ter induzido o Sr. Ul­

aqüela autoridade que ê�€'s. bricht a pensar novamente

mesmos depois negam a. na sua aI'tet'Íor posição ne·

quem a tem, por direito di- gatj\'a com respeito ii Ale-

vino, na Igreja. Denunciou manha Ocidental.

também as tentativas de EC' SeTia otimismo demasiado
introduzir na Igreja um li- chebar.1 conclusões j}l'cr:ipi·
Vl'e exame que no ano pas. tildas cOIII relaeão às ÚltlllvS
sado rompeu' sua unidade. Lltitudes de Un;richt. ilS C(",�i�
Mais adiante, o Papa dc- contudo, contêm certas COll·

nunciou abertamente as ten- diçües qU(, são de difícil <lccj·
tativas ele sCcuJa.rizaljão co tação pur part.e de DOIl:l,
cri.stianismo e condeuou n::;

tais COlUo a existência de

tentativas de se pôr à Igrc-
dois estados 'alemães separa·
dos, ou seja, a eterna rnct:l.

ja institucional a "chamà:la
de Ulbricht.

Igreja ca1ismatica". como q"

a primeira fôsse uma exprp<;­
são já supcrada do cristia­
nismo e só a segunda pude�­
se responder as cxigêllG:a�
dU'.; tempos modreno::;.

Ao se referir ::ias problcll1\l.'l
sociais, o pontífice di.'ise qur'.
a Igreja tem sua própd.�
doutrina social e que os bis­
pos, que devem promover <!

bem' de seus fiéis e estimu!ar
. o esforço de renovação qUe
se está fazendo no prese'!.1t�,
não são técrlicos mas p:J.sto­
res. Outra sua importante
afirmação foi que o gesto fie
.algumas dioceses que re"T:z9.­

. ram reformas agrárias "P.1

terrenos. ele sua proprieda­
de deve se objeto de louvor
e imitação, "onlÃe ela seja
prudente e possível", Em ou­

tras palavras. à prega{fão de
uma incondicional reforma
agrária (> pontífice opõs a

cqnstatação de que em de­
terminados casos ela porJn
ser' jmprudente e impossÍl'e!,
I Agência S.LE.).

Emprêsas Reunidas Ltda.
Visf''';:.do proporcionar um transporte, ráptdo e segu­

ro tníorma que aceita despachos para as seguintes lO'.'I!­
uoades: Campo Alegre; São Bento do Sul, Rio i'Íeg!'inh,-,
Mafra, ltaiópolis, Paraguassu, Moema, Bom l3ucesso, Dr.
Pedrinho, Bemdito' Novo, Timbó, ·lmlaial, Blumenau

Campo do Tt':r:eÍlte, Areia Branca, Quitandinha, Maodi­
rituba, Curitiba, Papanduva, Major Vieira, Três Earra.s
São Mateus dr> Sul, Canuinhasi Irineópclis eValões}, Põr­
to Umão, União da Vitórta, Pórtu Vit6r.ia, Bituruna, Jan­
gada, Passo da Gaiinha, General Carneiro. HOl'lz!1>:'tp,

, Palmas, Renascença,. Rincão Torcido, Clevelfmdia. t-.'!u-

1 riópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, Marmp.'.eiro,
• Francisco Belh·áo. Lebon Regls, Curitibanos, Santa Ce:.
; eilia, Ponte Alta do Norte Ponte Alta do Sul, En�mzl­

J lllada de Rio do Sul, 'RIO do Sul, Lajes, Bucaina do Sul,
, Canoas, Santa Clata, Bom Retiro, Alfredo Wagner, T2.-

!
quara.'l, Santo Amaro da Imperatriz, Palhoça, São Mi'Juel
MatOs COf,ta. Calu1on, Caçador, Rio Cus Antas, Vide;:,'), .

10 de Nuvelllbro, Libuata, Fraiburgo. Iomerê. pi_�!leir::J
Preto, Tangará, Treze Tiilas (Papuanl" Luzerna, Joaça-'
ba, C!)apeNJ. Guatsmbu; Caxamtu Dom 'José, Aguas d�
Chapecó, Sáo Carlos,. Pratas, Tombos, Palmitos, Cctibl,
ltíqueza, Mondai, Itapüanga, Laju. Ipürã, Ita,iubá. C'lm.
pinas, Descanso, São Miguel D'Oeste, Guaraeiaba, Sã!.
José do Cedro, Guarc:já dv Sul,. Idamar, SEparação. Diê,­
nisio Cerqueira, Barracão, AltlJ' da ·Serra, Tope da' Ser1'4\,
Pôrto E:;puma, Nova Erechim. Pinhalzinho, MOdêlo, IVra-

1 ravilhl"., Serra Alta, f'taltinho. Campo Erê, Palmassol:l,
, Flor da Serra Corunel Vivida. Chcpinzinho. São João, La-

II ranjeiras, Paraíso, Guarani<tçu, Sulina, Gascável, Vila 30-
Olta, Sae Roque, CoXUna Rlea, Bom Sucesso, São .T;õão.
Bela Vista, Sandades, Irai, Cunha Pora, Ilha Red'J:lãll,

t
Frederit:o Westfallen', Trés Passos, Ten",nte Portella, San­
tu Augusto, Ijuí, São João. Rede Capella, Tunas, Santa

I
He!f:na, Anch1eta, Romelànaia. Herval. Velho. Campos No­
vos, Capi:J.zal, Santa Helena, Jaborá, Concórdia, Catar:­
âuvas, Ponte Serrada, Corone: Passos ]VIaia, Agua D'Jce,
Rio da Vargem. Palmares, ]\,[arOlutas, Rancho Uranrl!:',
Alto Bela Vista. Barra do Ve".du, Volta Grande, Ma.rcp.­
lino Ramos, Viadut,os, 'GauraI'na. Erechim, Faxina! do"
Guedes, Xanxer-ê, Xaxim, Cordilheira Alta, Abelardo Uu:,
Passa das Antas, São Joaquim. Anita Garibaldl, Abdon
Batista, Urupema, Cerro Negro, Urubici, Otacilio C-.)�t"
Olinkraft, Arroio Trinta, Santo) Antóuio. Salto Ve�oso
\Cantu), Herciliópclis, Anta Gorda São Pedr') Taauara
Verde. QUilômetro Trinta. Maeielra:_ '. .-

Barra Grande - Itapejara - Giral Alto - DoLs
Vizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va­
lentin - Nova Concórdia: - Rio do Mato - Alto Ve­
rê - Sede Vere - Aguas do Verê - Verezinh0 - São
Jurge do Oeste - Vista Alegre - Carnpagn{)l11 - HJO
Tuna .:_ Rio Verde - Tatetos - Tracutinga - M<l,r­
cianópolis (Rio das Antas) - Santo Antonio· - RlO
Claro - Pér01a do Oeste - Planalto - Capanema _

São Luiz - Santa Clara - P .M. Lupion - Se.nta
Rosa - Flôr da Serra (Medianeira) - Jacuting" _

Amperê - Sarandi - Santa Isabél - Realeza'
Marmelântlia - Leônidas Marqucs - Enéas Mar­
ques - Nova Esperança - Salto Lontra - Núva
Prata - Vorá - São Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgado Filho - JardinÓpoJis.
EM BLUl\1ENAU E ]<'LORIANOl>QLIS: Estações lto-
doviárias '.

Melhores informações na Agência: RUa 9 de Março,
607 - Fone 2140.

I

I Efemérides do Dia Roberto Renalo Funke

1.(,45 - \) forle hol:,ndês de Pôrto Cal­
vo, sob o comando dc Picrr,;
,Champ Flcul'y. con; � bocas �k
fogo C ft.)r1emcnte !!uitrnccido, �
capiturado após seis dias dc aS­

sedio, sol> a direçi'io de Cris.'O·
viío Lins de Vascon..:c!os. O co­

m"ndanL� holandês cnlregoll-s�
com l56 homens.

1.763 - Nasce no Rio de Lmeiro. o ge­
neral Francisco d<iS Chaga,
Santos, que '>c distinguiu n:l�

campanha:; do Prat:!.
1.771 - Morre em Livornü, lcália. o 1'0-

mam:ista in;;lés Tobias Smolle'
nascido na Escócia cm 1.7'21'

1.791 - l\lorre o fabulista csp,mhol To­
más dc lrianc .

Ui 19 - Nasce em I tu. E�lado de Sii<)
Paulo. o p�lIJrc Bcn'o Diás Pa­
checo. fa Iceido 11 6 de \,1 iirco d�·
1.'J 1'1.- Conviveu ,�[l anos: com
os leprosos.

J .�'24 - Tropas Jcgai.� sob {} I:omamb
do general Franci�c,. de Lima c

Silva, at'.1clIr:tlll !IS cid:tdes dê
Olí,nda' c Rcdfe efõ1 Pernambu­
CÓ, ocupadas pelos revoltosos d"
Confeder:lçflo do E'lllador e' 'h

tomaram. numa açiio Ião rápid'l
qúc os n!volucionários. des\:on­
ccrlados, batcrnrn em rápida re-

tirada paril () interioL
' .

L!:t50 - Nas.ce enl Freixo .de Espada 'I
Cinta, Portugal, o poela. 'escri­
tor e. jornalista Anílio -.Manud
da Guerra Jumlueiro, faleçidJ
enr Li$bo�l, Portugal a 7. de Ju-
lho de 1.9'2J.

.

17 DE SETEMBRO j ,933. Dirigiu a construçiío d,1
Avenida Rio Branco, no Rio d.:
Janeiro.

1.1'63 - MOI're na França. o poeta fran­
ces Alfred dc Vigny.

1.874 - lnslala-s� em Santos. Estado dc
S;io Palllo, ii AssOl:i;,ção Co·
mcn:ial üaqucla cida�lc.

j .90 1 - Em Siio Paulo começam a cir­
cular na cidade os primeirçs
bonde� clélTicos, hoje ji! inlcirn­
menle desaparecidos.

1,915 - O roman<:isla francês ROll1ain
Rolland, -recebe o Pr�mio No·
bel de Literatura deste ano, por
seu livro "Vie de Beethoven"..

Ln2 - Chega ao' Rio de Lilleiro, em

vi,ita ao Brasil, o Sr. Antonio
José tk Almeida .. p"csidenlc' d:l
Rcpúbli.:a de Portu:,'aL

1.93� - Posse do cargo de Arcebispo de
S;lo Paulo. D, José Gaspar d':
Affonsec:l c Silva.

],942 - l'vlorre em S;io Paulo.' ,L Sebs­
li�to' Leme d:! Sih·.:ira Cintra,
,lfI:ebispo do Rio de LlI;ciro,
nascido cm' Espírito SanlU do
Pinhal, Estado de São P,llllo, ii

20 de JaneirJ de U:J.C,
].94::; - )\1orre em Aneolla, ll{,:ia, o es­

.: cdtor alemão Emif Ludwig, na.,­
ciLlo em Breslau. '\kmanh:l, ;1

25 de. 1:tneiro de U�H L- Espe­
cializou-se cm biografias e cnrá­
ter histôrico.

CONHECIMENTOS GERAIS'
Chega ii Silo Paulo o �tor cinc-

I"matogrático ERROL FLYNN.
.

Veio no seu jale "Z;,C;I" !JlIm'l

viagem solitária.- Em 1954 veio ,;1novamente a São P,llI!o. no Festi-
vaI· Internacional do Cinema' nos
festejos do IV CCrt(l'núrio di' ci· r
dade. Nessa ',i:lgcn� ,1Icumpanhou- ;
o sua espo,.1 l',!lrl('" Wylllor.:. I�

.",_""'"'''''""=r.:;,::.=-:;-=-=;;::��,.-,,,•."--:::.��""""'ãn-- '." -. ",�-<m .. ,.'-'" "-',' ,. t""'C$m"""",'_';;"""",,,,,,,,;, •._,,,,,,,, • .,,;;;._..,...."".,I'

p,

II

1940

Fr0i11j:1. f tlcr;jr;o
dulle lt li ti�

!.�(,C) - Nasce no Pi) de' .hneico."
COil,k And"'; Gl.:stavo Pau:o d�

n:) me 'ma ri-
Fcv.: rei ro ti:

I
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gini�lro Dellrão leio PlaRlo Para DesenllollJerDl/Ouln
tomada do desenvolvnuenf
sem prejuizo (lo combate a

mílaç'ão, Essa pulít ír a vem

rev dando resultados f'ranca,
l1l1'nte positivos fazendo CUIJ1

que a economia nacional aure
sents, há 16 meses COl1S('�U­
tívos, um crescimento con­

tínuJ e seguro, C01Ea que náo
UC::lllÍa há muíto, anos no

Brasil - afirmou o sr. EC­
lia Beltrão.

S PAULO I\.:-\! - O ministro Hélio Beltrão aür­
meu que "o Brasil não tem alternativa fora do deseri­
\Lldmento. pcts tem de' alimentar e educar urna popu­

lação que cresce :3' , ao ano e precisa criar anualmcn­
ts eêrca de 8SC mil emprégos novos",

A aürmacão do Ministro do Planejamento foi f,]·
h durante a exposição elo "Programa Estrat{'gico de
Desenvolvím en.to" aos empresários paulistas. no ciclo
de eonrcrénelas "Desafios da Conjuntura Brasílcírn".

prornovído pela Federação do Coméi cio de Sfio Paulo.

E,:clarccl U o ministro I-réliD Beltrão que o pi'O;V>
ma não É apenas um plano de GOYêl'DO pois al(111 ('"

definir a programação das atividades governumentals .

para o trícnío 68·70. contém uma nova estrat.egia P:·H[l
o desenvolvimento nacional, ° que sigriiflca que os :,; us

eí r.itcs se prOjetarão sôbre o futuro.

plentada pelo Gc'ü'rllU C' J'­

ta e Silva não tem nr-nhuma
semelhança com 05 planos :! )

Govêrno João GOlllart, "'1':"
eram mais verbalísmo cl::J (lUt'

outra corsa ", ExpllCOU quo .:

constituição elo grupo de tr.i­

balho ude alto gabariloH p:-: I.�

minará o que impede' a r'11,1·
da aplicação da rei0l'1113 ;H�. 't

ria plenajada pelo üt\lal C,)­
vérno ,

.Auto-Sustenbdo te.na não pode .mbstítuu oJ

" rórcu interno, servh: J â.�f­
nas para suplementá-Jo e qu :

a tendência da cooperaçac
externa e de declíní a, além dI'
ser variável e incerta. n6.,)

permitindo planejnmento 11:1

sua apücação.
Ao desembarcar ontem :10

aeroporto de Cnngorihas. o

sr. Hélio Beltrão. -ifírmou q'\,'
a reforma agrária a ser ím-

De1el)deu a necess'dade ;éi.e
se assegurar de agora em di­
am e um cíescnvor, rmnnto ql1L�
'" e-j� nil J apenas � cdc�'aG )

J11:l, também auro-sustcnra­

do "imune aos colapsos ,;d

tipo do ocorrido entre 61 td

c às bruscas flutuacões oc.rr­

ridas entre 1964 e 1966"
Observou que a a tuda =x-

EU Mostrarão em São Paulo Tijeni<f]
vents a em Máquinas e EquipamentosBaseado

Economia• ��if,TI .s tr: �%�,�� \ii J ��1-�� � »�!!'

BRASII_4EIRJ,i�;l

Essa estrategia, FPJU1"!Gí1 :..

mmístro, está baseartn r.mu

díagnósttco prJ1uEc10 da l 0-

nomía brasílerra a pant.r (':'
última guerra mundial, l ""I

a veríttcaeâo de que o p:'(l.
cesso de subsntuícão de ;.11·

portacões entrou em declrn.o
a partir ele 1�61

E explicou:
- o penado de Jnduxt ri.r­

Iízaçâo acelerada no país c; ,­

pois da gUeÍTa. com a f..tbr:­

cação da quase totalidad2 é:' ,­

arügol> Uni es importado."
freu uma sen."ível desacelt'r -

ção a partlr daqudc a::') '-)

nosso mercado interno, an;-�

a disposição dos e.xportaclOl"·},
estrangeiros, foi sendo ,p'­

tualmente cupndo pela in .. ú .

tna nacional redllzind :l-' "

progreSSivamente as pos",!.li­
lidades de sul).-;tituic:'lo ri .

importações,

o que de mais moderno c" fabricado nos Estuc10s

Dnid,os no campo de máquinas e equipamentos para
os diversos ramos da indústria, será apresentado ele

15, a �5 de outubro no Pavilhão da Bienal do Pilrql:e
Ilnrapuerr; pela Exposição Industi ial Americana. um '1.

grands mostra patrocinada pelo governo dos EU 1\, a·
través do seu TEpartamento de Comércio. e organtznda
com a cooperação do Ministério da Indústria e Oomér­
cio do Brasil.

ExnmAN K. bem com 1 da
program.. de garunuus P:1l.1
cxportacão da FCJA -

- FI.'·
deral Credít Insurance .\:'('11·
ey,

o sr, Tuthill, ('111 seu (!;[.

contrn com ;J itnpreusa. ::>0

ressaltar essa seíecâo . ll'J{a
pelos industriais brasileires,
dirmeu que os expositores
estão interessados em ;OlG·
car nu Brasil o equipamento
que \ irá ajudar o país' a en­

centrar um caminho ránido
para o desenvolvimcnto de
suas indústrias. através do
us J de modernas técnkils,
Para que êsse esfôrço atinja
seus objetivos, todos os expo­
sitores cstarão preparallos
para fornecer não al.en<:s
equipamentos. mas também
,�si�téncia técnica e informa·
ções �pecializ.1das,

Convite Para
lnteressedesDESEN\'OLVIMENTO dr. Mi­

nistt:rio do Planejamento coris i­
dera licito supor ter t ido início
uma modernização tecnológica
nos setOres tr�,dicionais, que
... ompcnsou II ...:rcscirnepto eleva­
do da ropulaL;?io (_'COl1()mlCJmelr
te ativa nos .:;etores mais dind­
micos.

Para que os visit anter: ela
Exposiçãn .possam eX<ll"1l]ar

detalhadamente os e'jujr.1,.f
l11enbs, lwm _ como J'(.'l',·hcr'
iôdas as explicações dos é'X·

positores, a mostra sera cs­

pedal para homens de nego­
tios. os quais receberá'! �(lll­

"jies distribuídos pt'la Se(::1O
CO!TIereiaJ elo Conslllad() til"
ral dos EUA em São Paul", a

parlir do dia 15 de agôsh.
Entretanto, para dar {,;)IJl"

lumdade ao grande llo'lhlico
de apreeiar o avanço tc'cno­
lógieo da indústria. a 2xj}o·
siçáo reservou o dia 19 de
outubro para visitac:lo �>e-
l'al.

'

As maquinas e cquipamen­
tos que serão eXDostos fOrl;ll1
�lleclOnadcs pal�a suplemeu·
mental' os existentes no mer·

t:ado brasileiro e não para
(:Ollf'OJl'er com rle�,

poslcào Industrial Ame! ica­
na vdi mostrar maquillas e

ellulpamento utilizados na

indústria Jn\Õcânica, texul, (,e

embalêlgem, química, de lJ1Í·
neração e eonstrução,
Empresános não sÓ de Sáo

Paulo. mas de todo o Bra.,i[ e

das demais nacóes da Amé·
rica do .Sul devérão \'ir à Ca·
p1tal paulista para \'e1' a uws·

tra, Para tanto. o Departa·
mento de Comércio dos EUA
\'('111 promovendo il1tem,�
campanha ele divulgação da

exposição, "través das ('Jl1

baixadas e consulados n\)rt(··
americanos nos demais p:i1.
ses latino·ameI icanos.
A Exposição Induslrial -

Americana é a primeira de.
gênero que us EUA pral1:o·
'(ln na América do Sul.

A realização dessa expusl­
\\10 fOI anunciada dia ó Lllli·
mo pelo embaixador dos Es­
tatlos Unit10s, Sr, John W.

Tuthill, em entrevista colch·
i'a a !mprensa em São Paulo
l, qual estiveram presentr's
Lmbém o cônsul, nort("'>:ll1le-
1'1cano. Sr, Robert F. Cúni·
g�iI1, e outras altas autol'lda·
des, além ele homens dp cm·

présa.
l:l'prest:ntando trabalho dE'

cooprrução entre o Brasll l:

( " ESUldos Unidos. tE'ndo no

sl'1or governamental como

na industria privada, a Ex·

REGIÕES Acôrdos e

financiamentoCOl1sidenlJ1do-s�, �lé:n disso,
os diferentes ramifica<:llcs re­

gionais surgem '10,-OS a�,pecto::;
particulares import8.1w.:'�;. No se-

10r prim{trio, as rC<Tiõ:..:s 'fORTE
CENTRO-OES fE z: Sl 'L tive­
ra111 SU�l pupllla,,"''io H�iE! cres­
cendo a taxas supcriun>; as da
população ati\a do Pnís, Na 1"(.'­

g!ào S�l estas foram rnai-: supe­
norcs as taxh� de crCSCln,L'ntu

da população como um ! (leI?,), ()

que incHca ha",'er nin::h� certo di­
namismo a se extrair d"" expan­
sões por abertura de no\'aS

fronteiras. No selar secuild6rio,
lideram o creSOl11ento as re­

giões St'L c SCDOESTE no de­
cC'nio 1940'50 e a reg1::lo NOR­
TE-CENTRO-OESTE, nc ekcê­
Dia seguinte.
Ao setor te�·ci{; rio couhe, sem

sombra de clúvid'l, o p3pcl d.:'
absorvedor os excedeni':s popu­
bcionais em túdas ;ls re�iões, ()

que se ac.:ntL'J r,a cléc<ldfl elo,;
cinquentu. Na re�:ião NO! tc-Cen­
tra-Oeste. obscrv('m-se � taxel de
o-eScimL'll �o de �n O'Í] Gil [la I f�w)
atribuíve' il '2:mstrução eh Bn::­
sília c :\ melhoria de c8l11!.mi­

c:tções entre 3 região central,'
3,5 demais. Ollser"u-se en: túdH"
8.'; redões brasileiras uma elc­
\ ada expansão do sctOl' �I taxas

que superam ú do crescimcni(,
da população totul do pDís em

mais de 50oú. Tais altt':iacües es­

tão se processando com

>

\'iole�'
tos fluxos migratórios descon­
trolados. e a respeito d(\�, quais
pouco s�' conhece, (Asa­
pre5S ),

Os pmpresários hrasileiios
poderão também m'mteI' en·

tendimentos com muitos (to�

<:'xpositores, ,'isando ao est;!.
!)('1ccimento ele ligações co·

merciais ou industriai�, Istn

púrqu!' ntuitos participr.nles
da mostra estarão inten's�a·
dos ('111 discu�ir as poss;bili·
dades de firmarem 3côn1os
de licen�'a, ou a estudarem
üssueiaç'ões com emprê�as
hras; leira<;.

O CREAI - Carteira de
Crédito Agrícola e Jmlustrial.
e o FINA:\m - Fundo (lf' Fi·
nanciamento para Aquisição
de Máquinas e EquipaJ�1cntos
Industriais - participad!O
da f'xposição com estandes
onlle instruirão os interessa·
dos sôbre a forma de Sf' ob·
ter financiamento para aqui­
sição dêsses equipamentlls.
Por sua \ ez, para dar assi�·
tência aos importadores -bra·
sileiros e aos exportarlr))'cs
norte·americanos, ha\'erá na

Exposição em escritório COll1

representantes do EXPOIt·
·lmport Bank. 1!:sses e!empn·
tos darão infonnaeões w:é�r·
ca dos financiam�nto� do

li:sse fato - continuol1
;comado a uma sé,'ie de (. r­

cUl1stâncias polIticas e eco­

nõmicas - entre as qu:: S 1

falta á" dh ersillCacãéJ :;"',

fontes do dinamismo ceon,:'·
mico no períOdo 1943/61. c;'­
namismo êsse pr,üicamenie
confiado apenas ao crp-ci­
mento industrial - le\'ou J

país a um colapso na taX!l

de crescimento global da

economia, que entre 61 r (j:;

caiu de 73'; para 16';,
,Disse fme o atu?.l GOVêl"1;-'

vem praticandO uma polir",:
destinada a promO\'er a 1'('-

Aquisição de
Expe riências
No Pavilhào da Bienal. ce·

dido pelo Prefeito Faria Ll·
ma para realizacão da EXf!l)·
!-lição, ha\'erá também possi.
hilidade de aquisiçãü 'k
grande acêrvo de experiên­
cia por parte do BlIasi], F('·
bre preparação e realizªC'.,1)
cle mostras dêsse gênero,

O l\Iinstério da lndú.sí ,'ia t'

Comércio do Brasil l:alJ31ba·
rá juntamente com o Dppar­
tamento de COJ1;ércio r];)s
EUA, durante a monta;em
da Exposição e no decorrer
de sua realizacão, Neste eon·

tato, os brasiÍeiros observa­
rão os mModos utilizados pe­
los EUA para incentIvu de
suas exportações. que pode­
rão ser aproveitados pelo
Brasil, no futuro, para incre­
mentar sua programaç:fto de
expertações,

o Que o Brasil
Precisa

FAÇAM SEUS

ANúNCIOS

comu­

nicações, urmazcnagl'l11 i('!termc­
diários fjn311cciros, lo!O\ t�rno ,.�

sen"iços) no dec0nio� 1950'60

possua abson edor re'jdual C!U
excesso potencial existen1e em

alt3s taxas. Os ramos GOVÊR­
NOS E SERVIÇOS do st'tur ter­

ciúrÍo foram os que mais contri­
buíram para i3S0. O setor prin,á­
rio (agricultura, silvi::ulturá ,�

pecuária; extraço ';egetal), em

todo o período de vinte :lllOS Mó
o último censo demogr;'lf!co, [oi
o fornt!cedor liquido de mão-d,_;­
obra aos demais.

O primeiro decên io dC! pro­
cosso de substítuição de impor­
tações caract2rizadas peb jm­

plantação de indu�trias produto­
ras de bens de consumo'deve ter

absorvido conl;n2:onle5 maL;

elevados de trabalh��, No segun-, ,

elo, em que 50 passou a proteção
de bens dun'tvcis, de bens do cU­

pital e alguns h1termediários
import?ntes, Ia t<Jxa de cresci­
mento da popu18ção econômi­
C8.n,onto ativa no setor Li infe­
rior ú da populaÇ50 total: [)

PROGRAMA ESTRAT:f:GICO DE

Na l110!'tra serão exib:dfJ�
equipamentos que a indlls,
tI ia brasileira assinalou ('0·

mo essênciais para o desen·
volvimento nacional. }��5e
interêsse ficou demonstrc:do
em um levantamento feito
durante cêrca de um ano pe·
los organizadores da expusi·
ção, Centenas de industr; ais
brêlsileiros indicaram qu 'l�

as máquinas e equipamentos
necessários para modernizar
e reduzir os custos de produ·
ção de suas emprêsas. com

vistas não somente ao cres·

cimento do mercado interno.
como também bs exporta·
ções especializadas,

( NESTE JORNAL

COMf!IJTilDORES
GUli'-rt.1 r_rREI

I
ias. colocará o trem em ma·

Yimento, e abrirá as portas
na estação seguinte.
Uma vez pressionado o ho·

lão de partida. tóda a sequên·
cIa de operações até a pura·
da na estação seguinte 5'.rá

lll\eirall1€nte controlada pu!'
cérebro "eletrõnico" .

As instruc::ões serão capta·
das dos trilhos e ·transmIti·
das ao "cérebro", que R('lO­

nará os freios ou os motores

conforll1e o caso.

LONDRES (BNS) - A no·

va Linha Victoria do nt,,·trj
londrino que será inal1gm�'·
da nê) corrente mês de seiem·
bro, podei'á transportar �5
mil passa,;;eil'os por hora 11:",

duas dileções. ou SE');J. {}

l'quÍ\ alente à capacidadt' das
onze estradas que atra\'es::am
a cidade, Mais tarde. a linha
li�a]'á entre si as quatro pttn­
cipais t(�rminais ferroyiarus
de Londres,
Primeira ampliação do l1ll'

trõ londrino nos últimos s�!',

senl<a anos, a linha se esten·
de por 32 quilôme1ros de tu·
neis. eseC!l'ados a uma pl'O'
fundidade média de 21 J1l?­

tros.
A linhr. contará com trens

automáticos e sistema de
venda de passagens opewt!('
por computador.

FóSSEIS DE PAPAND(J\T,L�
TÊM 250 Mll'�HõES�i'NOS-:;

làmilni, que inc1usiw
j:'t linha no' Insti"tut(:
ele Geologia algun;
exemphres dêsses fó.�-

sei,;, afirmou que as

eyidt>ncias sCto bem pr",­
servadns e os exempla­
res colhidos bem int.:-

ressantes. As mostra:;

fonlm de s c ob e r tas,
quandu se procedia e.;-

cav�1ção em mna pe­
eh'eira para extrair m<l­

terü,J des1 inado paYl­
mentaç;lo ele rodo"i'l

que lig8.r:1 Pap:ll?dm'as
a Rio Negro.
As fósseis d{'ssé"mes­
mo gênero enCl,ntram­

se em estudo ]101' um:l
.Uni\ ersidadc J lar t e­

americ�lnn, scgl"ndo di,_;­
se o Professor Salamu­
ni,

A;:, figuras gr::lyadas
nns ro�chas, 1!10stram

répteis. C'ljo �0nero .]a
estú desaparecido e qUl'
se aproxim::l do grup:J
do jacaré da atualida­
de.

CURITIBA (VA)
Parte do material

pré-histórico encontra­

do no Município de

Pap�neluva (SC) che­
gou on1em pal a análi­
;e no Instituto de G'.:'o­

logia eh UFP. tendo, de
imediato, o p'-ofessol'
Ri<ld Salamuni infor­
mado que '"11:10 Se trat'1

de fósseis d:::; era 111e7O­

zaica, 11,as sim do pc:'
ríodo permianG da '::'D

pakozioca com clTC'l

de 230 miEl()Çs de anos.

Informou 8ineb,'

pesquisador que êss:

tipo de fóssil j;1 ha"i'
sic!'J descobL'rto, e!ll

1908, pelo cien1 ista jq­

O'l(\s McGregor E' con11, -

b

l'cido sob a � e.\Om111.1-

cão de ":\1e",osam'l\"
I3rasilensis", Ccntudo ()

geólogo vai a Papandu­
"as na:; próxin'as ho­
ras para n::rificar es­

sas ocorr0ncia�� ]lO lo-

caL
. Tais fósseis, por 5 ....

-

rem dL' períock m3;-;

antigo, não estão inte­

ressando aos pesquisa­
dores do Departamcll­
to de Arqueologia qu�

. estudam esp ....cialmente
os acha dos do período
quaternário para "

atualidade
A matéria é da :1lçfl­

da do Instimto de

Geologia, encarregacl�
dos trabalhos éo seta,'

de paleontologia
O Professor Riad Sa-

Contrô�e Automático

Os impulsos transmitidos
pelos trilhos são pre-estabe·
lecidos para proporcional' a

marcha mais eficient('. serão

por seção, ao longo da linha.
Serào efetuadas "checagens"
repeti das automáticas à me·

dida que os trens se aplOxi.
marem e entrarem nas e.3ta­
cões a fim de assegur3r·se
�!ue a \'eloeidade será ruiu·
zida corretamen1e para dej"r
o "eicu!o no local certJ da

plataforma. qualquer que se·

ja a carga de passageiros.
O trem parará também 3

uma distância segura se ()

.rem na dianteira fôr detidú
por algum motiva. pondo �('

em movimento automàtícC!·
mente logo que a set;ãü fi·
cal' desimpedida. O op(;ra­
dor poderá \'oltar ao contrô­
le manual se falhar qualquer
parte dD sistema automátieo.

Expcsiçtío
Alguns dos aspectos da li·

nha estão sendo explicaclcs
ao público em uma expo',içii(,
01''': aberta em Londres, O

passageiro pode "c0111p1',11'''
UIl1� bilh"te de uma máqlúna
colocá·lo na ranhura da hor·
boleta automática, entrar HU·

ma estação típica e tomar as·

sento em um dos no,-os

trens.
Os trens não terão nem

guard<:!s nem motoristas. Em
seu lugar, haverá um opera·
.dor que, mediante pressãll
silbre botões, fechará as por-

'�IT�-::.f.r ;I�NL'.VIO
f) ROTEI SEGRJÊD

de

Aniversa.riou Sábado o

Eng.o Manoel PhHippi
Alliversal'iou sálJadD último o Eng,9 Manoel P111lipPl,

Representante do FSESP na região e Diretor do o,

A,M A E, de Blumenau, à frente do qual vem reai!­

zando uma das o)Jras mais profícuas de nossa CIdade.

Ativo, competente e atencioso, o üustre a!1lversa'

riante. no pouco tempo que está entre 110S. soube

grangear a simpatia. a admIração e o respeito dt'

quantos com êle conVIvem e trabalham. Graças a sua

decisiva colaboração no plano que ora se desenvolve

entre nós, visando a solução do probiema de trat[t­

menta d'água e seu fornecimento. tem sabido o Eng'?
Manoel f-'l1i1ippi conduzir os trabalhos capazes des.,'l

::oluçãú. com dinamismo e competênc!a.
Por ocasião de seu aniversárIO, de seu já vastlS-

8imo círculo de amigos e companheiros de labor, re­

cebeu o Eng'! Manoel Philippi a demonstração elo

aprêço e da admlração que goza em Blmnenau. Com

sua espõsa, na noite daquela data, recebeu os amlgos

mais íntimos em sua residência, recebendo, na opor­

tunidadé os mais VIVOS e calorosos cumpnmentos ct�

quantos lá compareceram.

sua missão aQ largo da Co ..

reia do Norte, "em :ireas qu�
parecel,'em mais compensado­
res", antes dé dirigir-se pi'­
ra o Sul, com destino aes

estreitos de Tsuchima, el�trc

a Coré�a do Sul e o JapftL'.
para espionar err>barcaç?'".:;
da Marinha soviética Ao t'C"

tabelecer contato com 11f1-

vios russos, Bucher deveri:,

romper o silêncio de rúd:io

e enviar relatorios diúl'lo:.o

sôbre a situação.

ADlson
à missáo

o da Burroughs J 700.

Segundo as ordens secretu,s
de 5 de janeiro dêste ano, o

"Pueblo" devia chegar tão !3D

ment.e a 13 milhas náuticas
das costas. soviéticas, nort�­

coreanas e de outras ilhótS

próximas. Documentos apr('­
endidos em poder de Buche,'
indicaram que êle r('lcebell
i:lStruções em Sasebo, no ,Ja­

pão, menos de três semal':lS

antes do navio ser apresado.

A CIDADE DE BLUMENAU soma os seus aos VO,

tos de felicidades transmitidos ao ilustre amversanan­

tE' na nata em que festejou mais um natalícIo.
ENTREVISTA

TÓQUIO, (UPI) - ·'Gos·
taría de ver o que n'guns !i­

deres norte-americanos t ,­

riam feit<l nas m?smas c�"­

cunstanCÍas em q'.iC nos r!':­

contrá\'Rmos, minha tripul:'­
ção e eu, quando fomos apr�­
sados. Não posso tolerar ver

êstes jovens, na caso dos 20

anos de idade. permanecc!'cm
,detidos aqui por ma.is tem­

po". Foi o que afi:rmotl o

capitão Lloyde Bucher, co­

mandante do "pueb:o", t'1!1

entrevista coletiva que con­

cedeu à imprensa em. Pyon­
gyang.

Vj�1 SER. O !JRRANISMO
DIFERENTE NO FITTITRO

Tubulàções para a entreg:t
de mercadorias pesadas, ho­
vercrafts, monotrilhos. heli­

cópteros e roáquinls de pou­
so e decolagem vertical, bera

como correias transpOl'tactLl­
ras de pedestres e embru­

lhos reduzirão ainda mais as

necessidades de espaco, E in­

do isto pode ocorrer dent:·o

dos próximos dez anos, O

progresso nos sistemas âe tP,­
levisão modificará os l1á11i­

tos de conferência e eompr'\s,
ao passo que as iadústrias

automáticas talvez dispensem
a jornada diária até o truba­
lho.
Em vista de tudo isso, Sir

Herbert acha que já é tempo
de refonnular os cDnceitos de
urbanismo,

máximo as vantagens da ci­
ência e tecnologia 'l'el1á ne­

cessano reduzir o tempo d�
vida útil das estruturas urba­
nas, que são hoje de mais de
50 anos. A vida d.)s veiculas
em contraste, é d"! menos d"
dez anos.

Modificações fundamentais
no desenho dos veículos tal­
vez tornem obsoleto o mt:io
criado para seu empl·êgo. Es­
sas mudanças, diz Sir Her­

bert, estão a camll1ho, O �g­
manho de. un1 carro urban".

por exemplO, poderá ser 1'1'­

duzido a um tên,o ou a um

quarto. Com a r:rop'lis:'lo
elétrica e. controle eletrõn:­
co, o estacionamento em 1',,­

tradas e duas pocl.erá ser

drásticamente reduzido.

LONDRES (BNS) _,Cida­
des dotadas de ed:f'ícios;que
se podem ligar no chão co­

mo quem liga uma tomada
elétrica e metrópoles com
obsolescência inerente tal'.'ez

constituam resultados inpvi­

táveis do progresso dos 'iis­

temas de transporte e co­

municações, disse à imprc'1-
sa Sir Herbert Munzoni, an­
tigo engenheiro chefe da ci­

dade de Birminghall1.
Segundo êle, é mteiram0n­

te possível atender às neces­

sidades de abtigo de uma

[forma altamente flexível e

menos permanente. Os erJi­
fícios c serviços ainda e.:;:a-'
riam relacionados com a es­

cala temporal dos illtiml,s
séculos. P3.l'a apro ófeitar 9;0

CASA ROYAL S/A

PEÇAS 1.c{J:7
CHEVROLET

o relatório da en:revista ;:;e
5' horas que Bucher mante­
ve COl::'-, a imp'ren�a. foi di­
vulgado pelo jormt�lsta Tá­
mao Yokota. corresDondent8
da agencia 11oticíosa japOl,cs.l
"Kiodo". YOkota foi um dos

primeiros jor�alistas não-co­
munistas a entrevistar a tri­

pulação do navio de obser­

vação norte-americano '7ne­

bIo", apresado em llguas t.er­

ritoriais da Corél'1 do Nor­

te_

CONTE M'ELHOR. CONTE COM 8URROUGHS.

IMPOR-fAÇÃO
c: COMÉRCIO

BLUMENAU
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DE BLUMENAU

ÁRIES "�" "Saiba manter seu ânimo, evitando" per�et
a calma diante de obstáculos fàcilmente superâvels.

,

a dia lhe promete sucesso, mas deverá se lembrar d';

que todos os arianos são persistentes. "

TOURO - (Jonciliar a prudência e o método com cer­

ta dose de otimismo e decisão lhe fará muito bem ries-.
ta têrça-feíra.. Tome decisões nas horas e oportunída­
clps maís apropriados, que obterá sucesso.

"

GÊ)),1EOS - Uma descoberta notável, ainda que no 'l')1�­
no mental somente; poderá mudar "seu modo de enca­

rar a vida, de hoje para o futuro. Observe "com acuida­
de" o temperamento e maneira de agir dos demais.
CÂNCER - "Dia em que deverá evitar tõda fi qUflJ­
quer discussão nas primeiras horas da manhã. P0;S
poderá estar um pouco exaltado e fazer afirmações ar-

-. bittárias de algum modo. Atração pela sexo oposto.
LEAO ..L, HOje yf'ci'! terá evcelerite dtsnoslcão ,Lsicll e

·

mental para qualquer atividade, esporte ou empreen­
dtmerrto, Gonte com a colaboração de amivos e aju­
de, também, os que possam merecer assistência.

"

,

VIRGEM - Bom dia para submeter-se a concursos, O)l

avaliação de "suas habilidades profissionais. Os assun­
tos e emprêsas de natureza marciana, tais como a
Indústria de metais em ger.,l serão beneficiados.
LIBRA - Uma atuação de cunho positivo será rnteí­
ramente necessária. hoie. nots só :1S atitudes enérgicas
e decisivas poderão beneficiá-lo. Mas não se descuide
da saúde. Aguarde informações de seu interesse.
ESCORPIÃO - Seu dinamismo e o seu exemplo de
tenacidade tenderão a beneficiá-lo em todos os senti­
dos e ocasiões importantes. E' uma têrca-teíra em que
Mart,e lhe nressae+a mníta atividade e sucesso.

.

SAGITÁRIO - Não discuta com ninguém, por volta
das 7 horas. da manhã. pois a têrça-reíra é influencia­
da por Marte planêta que favorece o sucesso mas tam­
hAm llt.ivn. OI; instintos àg+essívos. Viaje; se puder
CAPRICORNIO - S'l� n0Du]aric1ade tanto cuanto o

que realízou no n";",,,<>c'l'" j, "l� pvneriênciHS adquiridaf;,
· contribuirão conjuntamente pplo· seu êxito no plano
social. Nativos e nativas de Virgem e Libra o ajuda-
rim

...

AQUÁRIO - Problema de terceiros e ocorrências a,­

,lheias aos s!>us intp'rê��p<; d""erão ser decididamente
"

postos de lado, ne'lta têrc!'l-teira. Procure se lembrar
"df' (llle há coisas importfintes a serem tratadas.
PEIIXES - Se não m'lDter-se atento ao que pos.;;q f-'C0'1-

tecer, poderá kr decen('ão em' negócio precipitado ..
No entanto ,o dia é propício para tomar decisões, exi­
girpromoc;ão pessoal e aceitar responsabilidade..

TEATRO

, G. Rufino

Não estamos imunes 'da Censura. "Os palhaços"
p,eça de autoria de unI jovem jOÍnvilense a' ser apre�

..

sentada sábado próximo; sátira inteligente e, segundo
nos parece, também perturbadora, encontra·se retida
"no Departamento Federal de" Censura. A peça c(lUfõr-"
me palavras dos cm:ilponentes do Teatro de Calcada
que recentemente se""apresentou em Joinville "Boa -Tar­
de Excelência" é uma obra pTima de teatro amador,
quer seja pelo ensaio secial que desenvolve quer seja
'Pelos excelentes índiçes de composição teatral e drá-
"má.tica que a integram.

.

Apolinário Ternes, blumenauense e radialista por
natureza, demonstrou sexta,..feira passada que não sô·
mente a comunicação detém os seus dotes intelectuais,
() teatro e a cufItura· são suas verdadeiras vocações. O
seu monólogo é bem mais do que u'ma estréia, é uina
composição madura onde já podem se definir e detec·
t.ar as linhas. futuras de um excelente autor e intér-
prete. E nem só a sua·autoria merece elogios. Tôda a

. representação, coroada por um desfêclio excepcional
, em teatro, teve nota alta, embora desta feita o jÚli
"tenha sido um tanto severo não considerando a dic­
çã.o> e afinidade textuai completa, O público aplaudiu
de pé e já correm rumores de que em breve tenhamos
li publicação .da peça;

Será oportuno comentar também a visita da Sra.
Iraci SChmidlin, Diretura do Departa:mento de Educa�
ção e Cultura de JoiIÍville que estêve entre nós, sába·
do úl�imo, acompanhando e prestigiando os integran-

.
tes do grupo teatral responsável pela apresentação de

"' �'Os Elegantes". Aproveitando a sua vinda a educado·
rli "joinvilense, manteve contátos com a Sra. Edith Kor­
.mari:n, Secretá.ria Executiva da S.D.M. e responsá,'el
'pelo sucesso do IV Festivai de Teatro Amador; com
vistas a antecipar possíveis atuações quanto a pos'3i­
bilidade de realizar"se. o próximo Festival Amador Já
naquela comunidade. Serve-nos "Como exemplo a exis­
tência naquêle município de uma secretaria municipal
para assuntos culturai�,

.

""

""j'
.. .

ÂNDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

«NOBIS"

I,··· Marca fabr:1 da melhor Casimira do
Brasil

Vendas por Atacado e Varejo
t Ruo 15 de Novembro,. 975 .: ex. Postal,

r· 388 _···.·BLUMENAU
-...___..._�

Sugestões· de�r
Economia
Doméstica

. . . .

3 milhões' de
desportistas

usam

OMEGA
•

t

o sal. de cozinha é muito"
bom para afugentar OS cara­
cóis que enfestam as plan­
tas no jardim ou vasos, cau­
sf:ndor,danos .

à suas flêres ,

Espalhe-os pelos canteiros e
.

verá o resultados.

Para limpar pís-ss de már­
m"Ire e escadas, passe u na

mistura de águ» e arn -niaco.
A ·limpcza ficará perfeita.

o

Se ainda não conhece o Sea­
rnaster, saiba que sua vez chegou.
Com ou sem calendário. lrnper­
rneavel. resiste à pressão sub­
marina ate 6001" e é .de extrema
precisáo. fAodelos' autornatíco e
CIR corda manu.rl. Em ·Ol:[O 18 k.
folheado ou ,1CO tnoxídavel.
E nosso plano e"oer:i",j de paga­
mento faclhta a sua compra.

-- c*) -_"_

Também o amoníaco serve

para limpar os objetos de
prata. Embeba um pano em

"

m .níaco e esfregue sibre o

objeto, passe em seguida
:íf'U" lim-ie e enxugue. dando
brilho com um pano de fla­
nela beni sêco ,

Oonéessíonárto autori­
zado da OMEGA g
TISSOT

RELOJOARIA
SCIIWABE

de Oswaldo 8chwabe
Duas lojas para me­
lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERN A
Rua 15 de novembro,
�28 - A TRADICIO­
NAL

Rádio Nereu
Ramos

ouando preparar purê de
batatas, cozinhe junto com lJS

m-vm s uma ou duas cenou­

rp� e passe-as na peneira cu

no espremedor, junto com as

b-itat '5. O purê Iieará com
uma bela CÔl' e muito sabo­
roso.

BLUMENAU
LíDER DE AUDmNCIA II' ,NO VALE I

..

I
. .

.�

• Leia
• Assine
• Divulgue

··Cidade de, 8Iumenou'

S.A� Ind.· & "CO�. Con.c�rdia
"SADIA··

•
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader, 999

""7' Fone: 1�75 - ,

PREFIRA ·SEMPRE, FRANGUINHOS DA

"S AD I'A"

".

Mús;c't contagiante com eletrofones PHILIPS.
É a fidelidade de so.m que o exclusivo cabeçote
-de cerâmica; proporciona: a sensação .de que a

própria "orquestra está: a seu lado.·
Os eletrofones Philips são portáteis, lev�s e

transistorizados.

Funcionam 'com pilhas e rêde elétrica.
3 modelos a <sua escolha.

Vendas em suaves prestações mensais.

'JRATIS
" "

1 Volkswagen 1968 -. O km., c, boa viagem.

SUALIVRARIA
Foto � Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENÀlJ

II!, LOJAS ZADRO'ZNY SI A

1

16,00 - Seriado
16,15 - Roger Ramget
16,20 - Vamos Desenhar?
16,35 - AnjOs do EsPaço
16,40 - Os Herculoides
17,05 - Tevelândia

'

18,15 - Antônio Maria
18,55 - Atualidades Esportivas

.. 19;00 - TelenotíCias M. Cimo
19.20 _. A Grande· Chance
21,00" .

...- Os Invasores
22,05 ""7 O Tempo ..

22,10 :-" I>iário de um Reporter
22,15'_:_ lornal da Noite
22,40 ---., Futebol
24,00 � DP, Manchetes

.

COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES
BLUMENAU - SC

ANUNCIA O ROTEIRO ao CANAL 6

TêRCA-EElRA - 17-9-68

," l
CINEBUSCIl �

AGUARDEl\1 FUTURAS CINEATLAS
HOJE dia 17 têrca Feira às 20 horas Com
'rony Curtis. Je;ry Lewis. Dàny' Saval,

'

Suzanna Leigh e Telma Ritter

r.r\TR BLUMENAU
HOJE dia 17 têrça-feira às 20 horas.
C/Giuliano Gemma, .Dan<Vadis, Só·

phie Dauinier e J acqu<!S "Serri:ls
·

RINGO NÃO PERDOA
Technicolor-Tethniscope 18 uno,

.

1.000.000 de. dólares era a mela dos fó·
ra da Lei, porêm tinham" que enfren ar

RINGO o mais .rápido gatIlho do Oeste!
PerseguidO.;. ferido lllas' "!l.esmo assim

·

àinda encontra fôrças para eliminar os

bandoleiros sanguinários!" .

R1NOO NÃO PERDÕA, um we�tern
"

. espetacular. COIll muita aeão ... üventuny ..
,

.'. luta!H:. tirosl Uin wesieni qu:;, você, apr,�-
ciador do gênero, .Dão pode dHx�.f de ver!
RINGO NÃO PERDbA, um westem que
.dispensa tôda e qualquer- própaganda!

..

' .' •.. HOJE às 20 hora rio Cíile. B1 UMENAU

"'J��;Ó;;;�,��tQE��:��_l,

FOTO DIETZ opresenta

Encontra·se na Capital gaúcha, o Dr. José Fer­
nandes de Câmara Canto Rufino, Diretor da Faculda­
de de Ciências Jurídicas da FUB. e Juiz de Trabalho
de BIumenau. Por ocasião do Simpósio sôbre o Fundo
de Garantia do Tempo de Serviço, promovido pelo Ban-.
co Nacional da Habitaçã,o, de 18 a 22 de setembro e

que congregará magistrados do Trabalho de Santa. Ca­
tarina, Rio Grande do· Sul e Paraná. tese de sua auto-"
ria sôbre integração dos sistemas de estabilidade do"
trabalhader no emprêgo e fundo de garantia de tem-'
po de serviço.

FUB NOS PAl\h,PAS
Dirigentes da Fundação Universitária de Blume­

n:l '1. realizarão no decorrer desta semana uma visita
à Universidade Federal de Santa Maria com o objeti­
vo, certamente, de coordenar esforçw.;; com aquela uni­
d1de gaúcha de ensino Universitário de nossa cidade.
Para Santa Maria viajaram os professôres Martinho
Cardoso da Veiga (Diertor Geral da FUB), Mílton Pom­
peu da Costa Ribeiro (Diretor da FCE:B), José F. da
Câmara Canto RufinQ (Diretor da FC,TBl, Victo"r Fer­
nando Sasse (Diretor do IPLAN) e Orlando Gomes
(Engenheiro da FUB).

--:::'t:r:::--

•

Soc//Jé
lauro [ara

•

ALGO MAIS ...
��----��------­

DOROTHY
Enfeitando a coluna de ha­

"ie com tôda a graça e beleza
a simpática filha do casal sr,
e Sra. Silvino (Ana) Cemin
êle Olrebr dos Móveis Ideal
de rvssa cidade. D'Jrothy Lu­
cia Cemin é um brôto muito
visto nas reuniões da juven­
tu-!e locai, Bastante inielec.
tua!. Pretende cursar Fi 1050·
fi � em Curitiba. G"staria de
vlajar pelo Velho Mundo. Co­
m'" p-"S5'1temno preferido. a

músl+a de Johrmy Alf -,. "Eu
� � Rris-'u" Ela é estudnnte
d<l C"Ié.,io $attrac1a FamíCiar
-I" 1.0. N'·;-m�r. Foi uma das
DAt,S rle 6q do Car los Gomes.
O�r"thv têm grande circulo
.I .. 'lrnh'>-!es na s-rciedade lo­
"�!. É fã incondir.ion"J de
G'brie'e Tinti e dos "7 Ho­
m�"5 de Ouro", por isso gos­
tada de vistar Roma.

•

TEATRO

Festa da Banda no Pavilhão da C')EB
correspondeu a espcctativa. Diversas bar­
racas, bazares e .) cineminha pura a gu­
rizada funcionaram a todo '·"I=,)r. Es �()
de parabéns os orgnnizadore-, Movirncn­
to Social Educacional Ferni.iir;o

Aru-iciado a provável vinda em no-

vembro para Blurnenau de A.,ge:l V"'­
concelos, Miss Universo 68. Deverá estar

presente na FAMOSC

Dia 26 de outubro a data esperada pe­
lo Comércio local. Motivo: �';1o!"açiio uos

"Dez Mais do Comércio de (\3". B: i e no

Carlos Gomes com "Orqucs.n de Lindol-
fo".

"

Laércio Lo Silva não larvn o S::lI C '01'1-

ro vermelho nem um instante. Também
pudera, um "carrão" asxim é para ser

olhado por todos.

Dia 2 J do corrente na cidade de Porn»
rode, num Baile promovido pelo Li 'n;
daquela cidade, serão npresentadas as De­
bu.arues de (,8. "Orquestra Guaiba Show'
de Pôrto Alegre fornecerá :IS no .as uiu­

sícaís,

Fcstivnl do Tevro P"l'l "':!o�a

r;"·,ele e�t'Í peuando fÔ::.).
,A ....f"\lin:írin Ter+es .... ().,se�qi·J
í)tr'lir rnm a �llq. "(Tlfl'1ln E�­
rv+nnca" (Tr.1PI1€" pl�téh P,)

Ti"�lro r"rl,,� GC1n'p," ni� 18
é ""7 no Co-iiur-ro Te'ofr�J de
Joinville. C"'l1 o rlfn,.,,� em

irftC" .... tOC;;. "0 1\funill) N?ín rnf!

(ln;7" i-1e Alv..,r., T>eret;;. n'.l
19 é clia rio r.r�m:.' JnvM"n­
cIp A r'ev -'" B1nrnennll Cflrn" n

�n� romprlh en1 � �:1(\.:; - uÇ;e
n Anncletn S"llbeo�e". DÍ<l
20 - Grnno r"lerrhl (Ie G"'�,

l''1r e n mO"f""'n1nno cm.3 ;1!",)�

r1� Perl!"" BToch "F"''t
Noite Choveu Pf1f�" jf'��')
,"mn nerSOf'''!'ern Acylio A,.:á­
cio Pereira Pires. G. Rnfi�",.
ane é "ôvo cole"'l ele Rech­
C�(). j"forma di"rinmente i"rn

�n1 collllla - "Te�llr() - TV
Fe�! iV:11"_ O� ?('()nl-ecinll�ntns,
cnme"t(Jr;,." e crít;cas, a res­
r-eito do FestivaL

Esta é a "fanfarra" do Colpgin Sanfo A I. tônio, que na opiniüo "popu!(Ir, IIlI/f1 serl'iço de
pesquiza realizado por nós, foi fi "me'!!',r de 68" na Parada Cívico ,l1ililar pe'a rua qui'l­
ze. Coroada de êxito peJo esfôr(o do Dir,"OJ do Coléltio, Frei Wilsoll, pela' dedicação �'Ié
A 11tonil1llO, o meslr.! da banda. que já dil i!<il/ a do Pedro JI em '11105 anteriores, t; pelo ca­
rinho com que" a rapaziada sal/h" c:Dl1duzir G Colégio. Um uniforme, vamos di:,!,r mais llillü

I'('Z, de fazer inveja," bem a grJwo de gellft! A rem, C0l110 é IOdo o Colégio San!', AluÓllí(J.

Bastantes "nivers" no' mês vi-douro.
Começa no dia 1" com o "do colunista.
Dia 3/10 a simpática "Jussara Marq\l�'i

Vieira, dia 5 - Raquel freysleben da
Silva, no dia 29 - Céliti Reni.a Pfau.

Churrascada" da ABIM, C0fll um pou­
co de chuva, foi· realmente um sucesso .

Presente a ,".turma", do come·bebe (mui,
to). U�a :c()'é'ú�ate�mzação "ime pesso,.l
da imprensa. )oc�ll, ligàdà àqueb En.ida-
d�

.. ..

Opolinário Temes teve" n'a" sllla de es­

petáculos a gtariçie rOda de :all1izades qüe
não cansou de aplauuí-Jo com l.· sua. pe­
ça uA ÚltÍma "E�per�ilçá", {.!e ,ua· auto­
ria. Torcemos paI? que conqúi�te o lro­
féu "ReI. .Schwabe" que é de,tin.1Jo <10
melhor gru�o:. NO :;Ul

Dia 22 do "corrente gente I,OV� de no�­
sa cidade reune-se nó Clube tia (:olillll P,l­
ra uma festinha'; Atração: OS I�OLAS.

Bira e Jacy" regress:>m a terra para o

"Lar Doce :Lar" na Pastor Hess Enviam
convite ao colunista para uma visita, e

que não ficou eSljuecido.

A construção da Fundaç5n. Universi;Í­
ria está a todo vapor. Já sc pode ver o

primeiro dos três blocos, erguido. Em bre­
ve mais uma "bela vista"

-

par": enféitar
nossa Blumenau.

Passando pela cidade, o Dr Jerônimo
Dix Huit Rosado Maia, residente do Ir.s­
tilUto Nacional de Desenvolv;mento Aorí­
rio (INDA), na cidade de Pcmerode �o:,­
t:'ibuiu de NCr$ 124,000 para a e·e.rifi­
cação rural daquela cidade.

FOTO DIETZ, NA RUA PAD,RE JACOBS.

."

HOJ E' - Têrça-Feira. às 20 hor:os

l:.m última e.,ibiçflo o filme que é sucess"

em BIUlI1t:nall. \...0111 Rossana I'OJes'd, iC

Phi,ippe Le Roy, no )lI,;ior e,.!nlU cllll!l1la­

logratico do ano.

OS SETE HOMENS DE OURO
Cfe�nnicoIor )

Um filme vibrante. bm cada cena, lima sur­

prêsa que faz você vibrur. Se.1! homens de

ouro, reunidos no IH.tis sells�ll;Íor,al assaho
do século.
Magnífico, vibranle. Seus nervos ficarão
em polvorosa, a�sis,inúo o e!>petacuiar as­

salto dos Sete Homens de Ouro.

Poucas· vêzes a leIa projetou tai emoção,
como neste filme;

ATENÇÃO - A manhã estréia em lança­
mento o espetacular filme,

EVAS EM ALTA TENSÃO
.; j Bairro de ItoupavaNorte

INSTALACõES DO
... . �

Cine Mogk
(Rigorosamente proibido até 18 anos)

CINE· GARCIA,

ROEING - BOEING
. Technicolor

Esta é sem dúvida a grande comédia de
Mil 'j\fóvecentos e" Sessenta St;xos! 'Esta .;
fi história de um conquistador de p,nlh"!_
res!:... Comparado com êle, CASANOVA
não. passava de um tímido amador�:: Três
aeromoças eram smis lindas noivas: llnl'l
no Ar, Oulra" na T{!rra,"é a terccirà, 1'en­
dente! Assista' BOEING-BOETNG,· veja c

c():,"�eça Sl)as três noivas em. ver"ão quase
orlgmal,. sem! cortes! BOEING-BOEIN(J
o grande sucesso dos palcos é. anora

"

delicíosa comédia. cinematográfica"! .

HOJE. às· 20 horas no Cine BUSCH
PRO'Ç. DOMINGO· .

"

.. ,

CIN,CO GIGA.NTES DO TEXÁS

i.

lIOJ E - 3�-Feirn, às 20 horas
Con'inu3 o filme "que conquis­

tou o mundo in'eiro! Gigliola Cinquettj e
Mark Dl,mon, em

"010 COME TI AMO"

Uma su:/Ve e terna estória, inspirada na

mais b.:la cançiio "de amor do ano! Uma
hlensagém de amor, (ernurn e compreen­
são. realizada com muito 10.!Xa, que irá
tocar fundo o coração de tr'dos!

"D'O, COMO TI AMO" - Um· filme

L :"���
in"q"�'"l!

p.�r_��,••••�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Página S

o Govêrno Vai Acelerar a Relor ra
RIO (VÁ) - Ao instcilar (I Sem;n6ri,;:) Ncs­

donal de Rádiodifusão Rura! em Campinas,
o Ministro da Ágricu�tura, Sr. Ivo ÁrzuQ,
m,culifestou a· disposrção do govêil'no Costa e

Silva de acelerár a reforma agrária, atrcrvés
de medidas efetivas., como a cdorcde na Fa­
xenda Rebôjo, em Presidente Prudente, e

não simples desapropriações provenientes da
decisões emocionais, sem respaldo técnico e

"

"'prático.

Ag-icultura, FAO e sec-e­
taría na Agricultura de São
Paulo, tem por objetivo o

aprimoramento profísstona!
cios que: trabalham no setor
ue rádíodítusão rural. Pa­
ticipam do certame : 50 téc­
nicos, cujos trabalhos' se Pl'O­
longarão pelo tempo que tõr
necessário. Ainda em seu díc­
C\lr8O o Ministro Ivo Arzua

sína'ou, a segulr cue "estl\­
mos nos aproximando do
ano 2.000 e um dos malore;

problemas com que iremos

nos deêronfàr será a explo­
são demográfica. Por isso é

preciso ajudar o lavrador
brasüeíro a produzir mais na.

batalha contra a rome.. A in­

formação agrtcoia será pon­
to básico do programa na­

cional agropecuário e está
incluída como uma das mo_

tas pr-orítárías da Carta de
Brasília"

.

teria estadual do órgão fo"a:n
excelentes os resultados 00-
tidos em todos os seetores ,

Nêste segundo semestre, a

di, erorta ec:tadual está exe­

cutando projetos rererentes
à venda de sementes através
o Plano Integrada, que visa

levar o lavrador semente ('1,:s

síficada e de boa qua.lídude
na época certa; meean.zação
agrícola com venda nnan-

c'a+a de máquinas e ímnle­
mantos: ínsernínacão a tírt-

cial e outros trabalhos de

importância para o desem'ol­
vímento da. agropecuária. E':­
tão sendo mantidos contactos
diretos e periódicos com 03

Chefes de Grupos Executívos

de Trabalho, a fim de solu­
cionar os problemas surgdos
com a máxima rapidez.

..
,.

PARA f�NANC�AR CASAS
salientou ser a informação RIO (AN) - O Presidente costa e Silva assmou

decreto fixando normas para a concessão de rínanr-ia­
menta para aquisição de casa própria. O' decreto a u­

tor íza ao adquirente de resídência tínanctada pelo
BNH a modificação da modalidade de 1�3g:anento. ps s­
sande-se dos planes B cu C' para o lJlarlO A, onde a

c ': �C'-;;<"', c�;.s n·"pl.::t�('Õf·� é fe�ta anualrnen te. segunro
OS índices de salário mínimo. Segundo o decreto o Ba:1·
Cu Ix ; ciunai da Habílrtaçào providenciará junto aos 0[-

1"809 C'mpetentes a instauração do pncedimento IJ:';­
n8.1 contra os responsáveis' pela divulga cão de ínf'r r­
rr a côes Inverídtcas a respeito da aplicacâo da corre­

ção monetária na aquisição de casa própr!a,

agrrcola uma arma poderosa
de formação de opinião pú­
blica esclarecida sõnre o O'J­

jetivos, o alcance e o mérito
c-os planos governamentas
para a agr-icultura e a pe­
cuáría "evitando que o lavra­
LLo.· seja índuzico a êrro e

oe deixe levar por promessas
falsas ou propaganda detur .

padas, visando sempre a ín­

terêsses Ineonfessáveís», As-

REFLORESTAR NA l\IESI\1A
PI{OPO,RCÃO DO' CO·NS1Jl\IO

-'" "

•
rural com elemento p·'ic-i­
tário na Carta de Braaília".

ria o Instituto Brasileiro tl�
D -senvorvimcnto Florestal
afirma que os projetos téc­
nicas de reflorestamento pu­
derão ter a dimensão nec- 5-

S tri:! à cobertura da obriga­
ção de reflorestamento rala­
tiva a m .ís de um exerci ia
nodendo o plantio a ser fei­
to no próximo ano abranger
áreas e quantidades de mu­

das que cumpram essa obri­
gação em um ou mais an s,
hipótese em que os interess r­

dos deverão esnecificr.r a

área em hectare e o número
de árvores destinadas a cada
exercício.

Ç1RIT1BA (VA) - Os pro­
[elos de reflorestamento a

partir do- próximo ano deve­
rão prever o plantio em

quantidade suficiente para
cobrir "o consumo de macei­

ra emcada ano de atividade
de pessoas fisic,'s ou [ur ídi­
C?S que utilizem matéria pri­
ma proveniente da derruba­
th de árvores. Isto é o que
diz o presidente do Instituto
Brnsileiro de Desenvolvímen­
to Florestal, Sylvio Pi-nto da
Luz através de sua portaria
número 401.
Ar-reseentn ainda que "o

plantio a ser realizado em

Hl69 será considerado n-ra

dCI!, C'um1)rimento a cbri�a­
ção de reflorestel' durante
19G8 e assim sucessivamente.

Segundo análise das ati­
vidades do Mínlstérío da

Agricultura no Paraná, no

primeiro semestre do corren­

te ano, realizada pela üire-

Aprimoramento
o Seminário que é patro-

, cinado pelo Mírrlstérío da

veem pa a o tercet-o trm 'S­

tre do ano uma fcx,Jun,-ão .: a

p.orucâo inclu"t:_�i ,1 na ú.n� 1,

.f.:e1ltfldp corxtazem conjnn­
tual feita pelo Brmco N':1 '

cíonal da Habitação no Nor­
deste Os dados disponíveis
sôbre o segundo trimestre de
1968 mostram que as previ­
sões da primeira sondagem,
de modo geral, conf'irrnaram­
se. Houve urna certa díscre­

páncia com relaçqo ao ni\' c'1

de a11men:o de p:'e<;os, esti­
mado e. 7 pDr cento, n1"<S C;l'e
aJcém,ou 18 por cento na

intlÍl!;tria manufat.u!·cim.

P�trr.!'�6s-1
em A�f':gê;a5
RIO, rANi - Deixou o Elo

de Janeiro com destino a

Alagôas. a fim de pesquisar
a existência de petróleo '10

litoral alagoano, a prirneírn
plataforma movel submarína
brasíleíra - a PETROBRIV:l
I -- que em setembro estará
em pleno funcionamento ,i'l­
clusive examinando s.mo.'t"a,;
do solo, já que po"svi erl

seu interior um modei'no 1a­

boraLór!o. O CU3tO tut 1 ela

plataforma - a pr me nt

construída em tôàa a Amé"i­
ca do Sul - foi superior a

11 milhões de Cl'uzeüo:; novu;

É conduzida por três ,ebo·

cadores e dispõe de uma tri­

pulação de 36 homens.

TRIBIJTO
tidário da reformu1a­
cão do nosso sistema
educacional. em

'

todos
os j1Ívcis, afirf!10U qu:.!
a SUCESU forma ao la­
do de thdas as entjd;�­
eles ele classe e dos seus

líderes CJUf' de�endem '1

reform� para qne o nrt­
sil dimiml3 a distânci.l
que o separa dos paíse;
mais rlesenvolvidos c

consiga acompanhar s�u

progresso tecncJógico.

�l"'r·-'5��d�ro;-;o � 11TTI cílui­
T'1C�1to elerrônico. "..-.".-

1'3 nTle se iarn COI rig; ..J",;
�S distnrcües atuais".
Sf'Cfundo mn'1 rhs tes!'':>

dC'b�tirl8s hoie 2"i% dqs
('onlrihuint('s ('()n"o"­

rem com 96% de ({da

a í)ITCC�daçfío poraw' �
irrmossíve! pnra o Gf)­
\Tt�rt�() C()�-n l1esco�] n;- ._)

QU81ifÍcado e se,," p.-,,,'­

pa111entos mfcderno<;,
controlar tôdas as enr

présas do nnís. Diant,,::
disso a SCCESU resol­

veu tomar posição pa­
ra exhór do l!c:vl'rno a

Ímedia�to Ím7c<;timento
em comput::h:ãú eletrô­
nio a fim de que sejam

rcso'vidos 0<" � .. ",1,1Ç>,1,n-;
e não se-jam fetos ane-

l"'S "simules n'menclos
(b lei.s·· CO'11 o intuito
ele �")ri rnO;-,lr o ('ue <,?
incfic:l7. 1\ Sl�CESt�

jlllpa que todfJ o flt1':(_)
da burocracia governa­
mental deve ser revis­
to.

A referida p:>rtaria b'd:CI­
d'l'n"10 g�ner"l Svlvio Pin!')
da Luz entrou em vigF)r já
nfl mês nass:1do d",vendo s(�r

cumprida pelos m'ldeireirils
p�lranaens�s .

MAI.S DE UM ANO

Atrnvés da mesm3 porta-

Pago:me1i1'o
�medi(l;to do SegUirOEXTINÇÃO P:OR 30 DIAS

DE CRIMES DE SONEGAÇÃO RIO (ANl - O pagam,!'TI­
to ime.diat o da" tnneniz::u;,õ!?S
pagas pelas cODlOllnh,as f,e·

gUiadoras sem as protelaç.')"::;
comuns, é um dos objetiv,;:s
do decreto assinado pelo p. €­

sidente Costa e Silva, in;.:­
tituinrJo a correÇrw monei á­
ria nos casos de jiquidCição ele

sinistros, cobertos por C011-

tratos de seguro.

o Con:::rl'sso vai en­

vbr :lS ;onelusões nos

órg;10s feder::Jis a títuln
de colnboracã0 e os

participantes· dcverüo
ainda firm'lr pOSlÇ�iO
em determinados pon-
tos considerados impor­
tantes para a socieda­
de.

débitos. totalmente, ou a pri­
meira quota do parcelamen­
t.o que lhe tenha sido conce·

dido. No entanto, as disp:.si­
çiip.s da Lei não se aplicam
1l0S contribuintes cujos débi­
t'lS decorrem de operações
realizadas através de entida­
eles nacionais ou estrangeiras
(inclusive o lOS). que não te­
nham sido autorizado a fun­
cionar no país.

RIO - A Lei extingue a

punição de crimes de sonega­

ção fiscal para o contrib�ün­
tc no impôsto de renda que
pagar os seus' débitos, de fO,e­
ma total 0U parcial, até o dIa
10 de outubro próximo, en·

trou em vigor CGm a sua pu­
blicação no Diário Oficial.

O contribuinte deverá pa­
gar até aquela data os seus

Agro-Industria
CanavieiraREFORMr1
RIO (AN) - O Prei­

dente da Confederação Na­

cIOnal da Agricultura, José

Francisco Silva, está sendo

aguardado no Recite, par',

participar de uma reunião
no Conselho Delib�ratjvo do

Grupo Especial para Raeio­

nalização da Agro-Indúitr'tL
Canavieira do Nordeste, quan
do será estudada a reestrutu;­
ração do órgão. Serão tam­

bém examinadas as causas

do não Í\wcionamenLo do

GF.RAN, órgão criado em

1966 para modernizar a ;!l­

dústria' do açuca!' no Nor­

deste, ma,,> que- nada fêz c:e

prático até agora e, por isto,
é uma das principais preo­
cupações do IV Plano Dii-c!­
tal' da SUDENE.

Ar:; emprêsas que tra­
balham com cnmp1_]ta­
dores quere1T� áinda
exiger do govêrno tot,].l
reforma no sistema de

Progride Com a

Zona Franca.CONFEItÊNCI/i­
DE EXÉR(;ITOS

·OPINIÃO PúBLICA,
AllIlERICANA APOIARIA

POSIÇÃO DE HANóI

CAFÉ: BR��SIL
LIDERA i'-C�t\O

, -'"

RIO (AN) - Os bene-í-
cria(:ão dacios da

Franca de Manaus já �e ",,­

tendem por todo,> o, setorl's
da cidade, com reflexos dirf'­
tos no desenvo .vimento sa­

cio-econômico do Estado 1':0

Amazonas, segundo dí:ldos e -

tatisticos levantrl'los pelo Mi­
nistério do Interior. Algum
dêstes números mostram an�

a receita total do E3taflo
cresceu 70 por cento, con­

frontando-se com os dad!)_;
. relati;'os a,D segundo ,00•

l11C\ct-'e de 1!167 � p!'im:'iro
semestre deste ano.

tad'! a área, exr:1usive Aus­
trália e N"va Zelândia, sem

haver modificação nas rela­
ções vi;;entes entre export:l­
dores brasileiros e importa­
dores japoneses",
"Em Hon·Kong - salien·

tou - os estoques do no,so

entreposto estão sendo rà;:li­
damonte consumidos, na mais
convincente demonstração·do
clim:'! de vitalid 'de que do·
m:n� o mercado p'lf ête
atendido. Por isso, os esto·
ques serão desde logo amo

pliad�:s e sempre renovad ,s,
a�sim romo est�mos tomando
proyidêneias, para .realiz?r­
n1"S ofensiva de vendas do
n 'S5') café. com vistas a' pro·
m'wer a multiplicação dll po·
tenri"lidarle do produto bra­
sileiro juntn ao mpr('ad'l el'n­
snmidor do Extremo Orien­
te." .

RIO (V.A.) - Pl'O"e<lente
de Londres, onde partici.pou
da Conferência Internacional
d') Café, o presidente do I.

B, C" sr. C"io de Alcânt"ra
IVheh!\do, informem, ao de­
Sf'mbarcl'r no Rio de J,mci.,_-o,
que "o Brasil ?ssumiu a ii·

df'ran<.''' n') protesto contra a

rI" sé'l'imina(:ão d'l produto na·

d�·m:l e dI' ontrCls pnisi>s la­

ti"]') ,�m�rican')s, result::mte
dns ú'tim�,s acordos regío­
n�is do mnrl'adn comum eu­

rr>neu';. Prosseguiu o sr. AI­

('ânt'lr'l Machado dizendo 'll'e
"rs n""(\8s do hloco btino·
_�mpJ'iF''''''f1. S�1ll nenhuma
d;.screpânrÍ'l, . formalizaram
S�l<1 rpf'l�m",.,ão contra :"s

"'l"'1"I'('PP m"P'lhros daquele 01'­

P1') (1"" v"m desrps"eit�l1'io
�;�� ....màH��m�ntp êlS re"'ompn­

ihcnpS dI) c'1nvênio intICrna·
('inn:c>l (', pi"r ai'1da, in"luin­
d'l nl) 'sj�tpma de or"ferrn­
"';"is 11"V"S Doí"p, "fricano,.
F'1l tnrlo Ql1p ('cbva a') 11"5'>0

ll'n�n('e, �c�inal "11. ti"plTIOS
saldo positivo e animadJr·'.

PARIS, ]6 (CPI)
Porta-voz do Yictnam,�
do Norte :lfirmou hoj�
que a opinião pública
dos ESt3dos Uliido.�
apo13 a pOSlçao de Ha'­
noi nas negociações de
Paris, e qualificou de
inexatas as pesquisa.;
que indicam o contra­
rio. Neguyen Than Le

porta-voz da dclegaçüo
comunista, disse que
"amplos círc�llos de
opinião nurte-<.<merica­
na apóiam a petição de
Hanói de que c:s Esta­
dos Lnidos dev.:m su<;­

pender inconc!icjonal­
mente os bombardeios
sôbre o norte. Também
não lnanterelllOS con'­

versações com ° Secre­
tári_..) geral da ONU U
Thai1t

"

Norte-;:'mericél­
nos também não pla­
ne,iam entrevistnr-sl!
com U Th:mt.-

SEPARAc.ro
PARIS, '16 (CPI)

O SecrcüHo Geral das
Nações, U ThaiLt, decla'­
rou que a brecha que
separa as naçljes rica"
das pobres é fonte de
tc"s;;o mais séria qll'�
exis�e no mundo atu'l].
'l'hant falou perante r.!

Conferência Internacio­
nal de Or�aníz8çõe<; nã')
GovcD1Dmentai<; sôbre
os Direitos Humanos;
Disse oue os esforço,'
DO sC'"tido de s(" daí"
8mtJlitpr1p aos direitos
econômicos e SOCi;lis �1

todos pO"OS, se lf,0crll
r::s!rin;ôdos pela amnLt
sep::lru(,ão oue evis"c
entre os países d('sen­
volvidos e os (l'le est� ')

em vias de dC'ienvolvi­
mento:-
ELIM!NADOS
SAíGON, 16 (UPI)

F ',rças r,orte-(;n'�rjcf!­
n�ls qnf' 1:','1 a 'Wll C"r­

f!o a custr'dia d:1S rotê�s

de acesso a Srl;!!�)11,
rrqtar;'l11 pelo menos

lOO comuni�t3s e se

8"'1ocler<lra!TI de 11m nú-
1"cro sem prec('cL_-."tes
de armas e munições.

Feira de Berlim

RTO (AN) - Maqulnl.l,rif:s
diversas, armas, aparelho,;. p.!e

.

trómcos, eletrodomesticos, ca­
sa.s pré .. fabricadas, tecido,.;,
instrumentos musicais e U:ll,�

,série ,de outros 'produtos :ios
'mais variados setores da in­

dústria brasileira foram do.s-

pachados pela. Associaç[i_o
Nacional dos Exportadores
de Pr00utos Industéial'I",at!os

para Berlim, onde seráo e:�­

po-,tos na grande feira r ue

terá início a 25 de setembrfl.

Alfândega
em r..{inesBISPO DE DIAMANTINl\

CONDENA O DOCUMENTO
RIO (p,,,n - A Alfândeg�

de Belo Horizonte. uma �:as
n1ai<; antigas re�vindicar:õ�s
polnerais, .<;erá rf"i'Jidade den­
tro de um m>Ôs. se:!undo
anunciou, em entrev�sta C0-

letiva, o Diretor do Depar­
ta'n'"nlo de Henrlas Adua­

neiras, sr. Josbert.o Romerr)

de Barros, acresce::1tando ()l.le
prQ.ieto ne'te sentido já :oi

encaminhado ao Ministro da
Fa7.enda., profe�sor De:f m

'Netto, c�ue devE'rá assina:'

portaria para sua criação.

. D. Gera�do Sigaudt bispo d2 Diamanti­
na acusou o documento do CELAM de sei

"i;rea!, parcial e com fortes tendencias pa­
ra mostrar apenas o lado negativo da Ame­

rica Latina". Disse ainda que a Ação Pc­

pular tomou conta de diversas Universida­
des Católicas, como as PUCs de Belo Hori­

zonte', Sôo Paulo e Rio de Janeiro, "onde, co
invés de, se formarem líderes cató:icos{ for­
mam-se líderes marxistas".

IMPRESSÃO
POSITIVA
AnAs an"Esar a situacão'dc

('�f{> brasi1eiFl junto aó con­
sumidor do Extrem'l Oril'n­
t�, f) sr. CaÍ<) A1cânt'lra l\'fl­
I'h�rlf) s�lientou que traz,. de
L')ndr�s. impress'ío fpnr'::!­
F!�,.,t" no<ifi"'" dns resulta·
d�s da conferê'lnia da OT(!,
(f1!P 1e\'I' SH�S vist"s v'lltar'!ns
n�"'" " .fuhp''l drr e('f)nomÍ;l
é.afeeir'" m'l'Fliql. em'f)ora ti­
VOOS" deb'lt;dl) diversos as'

suntos re1"cion�dos com a

T"rpt::n.l1t� roniun1:u!"H. eomo cs

r�l�tivos à fll1<>ntifie:)ri'io tla

qu"t" de eXTlOrt"(';;n 1')01":1 o

,.".';y;."" �no e o sistema .rle
seletividade.

BNH vê Progres$o
RIO (AN) - Dirigent�s

das indústrias que r�spml­

dem por setenta por centó
,ô.as vend,as no Nordeste pi'�,-500 It/\�l SACAS

.

Salientou aue a assin:!tura
de acôl'do COrll a empresa in­
dustr{.l II'Iitshubish, um elos
n1'1iol'es grupos do Ex.r�'I,lo

Oriente, ahrir:1 nova fa�e pa­
r:.. o n.:sSG cdé nesse lmp r·

hmte mercado consum!d }l',
Com o apoio de SU;} púd;:;rosl
estrutura de com rciai;Zaçc.o
em todo o mcr::ado do Ex�re­
m') Oriente, deve:rem% V(;I1-

der am13lmente 500 mil Ea·

('as. A Mi tSllbishi sl'rá llflSSO

agente comercial dc café C111

f\ flrretada('ào 110
,

_J

Impõslo de R�nlh)
ba e no Haiti", afirmou d.

Slgaud, acre.�centando C!',le
em algumas regiõ ,s do B a­

si! tàmbém deve existir, co-

Torne �eus prodUTOS co­
nhecwos em todo o Estado a­
r/:/L'TJ.CWT1dfl np.�tp matut1'TlO

mo no Nproe" te. "onde as

condições são favoráveis a j,,-

so" .

RIO - A arrecadação do
impôsto sôbre a renda até o

mês de julho último ale::m­

çou a cifra de N8RS 1, G89,6
mUhões, que COrresl)unde a

47 por cento a m ·is que a

,obtid'l em idêntico red···rlo
de 1967, qU'1ndo foram -aj.'u-:
rodos NCRS 741.4 milhôe".'
São Paulo, Guan�bara, Rio
Grande do Sul e Minas Ge-

r'-;s tss{'s <1p"tr'1 Estarlos e;1]

cnn :untu pãl'lL'ip?ram cum

84 pr,!, ('�'nj() dI) toi41 lllTeCd­

d,·do até julho.
Ántir.cmunista
Após declarar que não CO:!.1-

sidera um malog':o a c-o:et.'l.
de um milhão e meio de as­

sinaturas no aba:xo àS··,in9C'Q,.
do TPF, disse reêonhecer qCle
a autoria do,; atentádos à

bomba é d� resoonsabilida­
de' da e·xtr.ema-direita. --;:,1ll-S
não pertenço à extrema.-di­
reita; sou antjcomu�lsta e

quero combater sem vioEn­
cias" .

-------,---_._---

1nr1A_IOR. llcSSISTÊNCI_Ll AO
t t

DNER PA.Ril SUit_S 6Bft/iS

RÁDIO
BlUMf.NAU
1.300 Khz.

- ma<;se Paro
Tôdos as

Classes -

Nr, qu"dl'O geral dél Re,,:'j·
b Tributária da União. o i n·

pr.sb a ocup2r o se �u�ldo lu·
gar entre os tribu10s rn iS
imry'll'tantes, rellr"sc:!n�anjo
21.2 por cento d,1 tot�l.

trecho entre Salgueir0
e Pesqueira, em Per­
nambuco, n9 traçado
da BR-232, será todo
pavimentado.

.

S:1lientou o di retor
do DNER que o contra­

to de financiamento do
BIRD serú llssinad J

pelo seu presidente, sr.
Robert Me Namara, du­
rante sfia estada no

Rio de Janeiro c Brasí­
lia, no final do mf;s
vindouro, e se destina
ii impl:lntação e pa,ri­
mep'!:ação de rodovias
nf) Rio Grande do Sul,
Paraná, Sant:'! Catarirn.
e Mimls Gerais,

BEL�M-BRAC;íUA
Por outro lado, o Go­
vêrno Fr�deral. Dor meio
d'1 Suneri,-,tend 'ncia do
Dc<:envüJvim�l"+(1 da
Alm:tzonia (SUDAM) �
Ministério dns Trans­

pr'p·tes, vai inve5tir, nté
o final da presf'nte de'­
c::toa, nm mont:1nte ela
ordem de 66 mi Ihões de
cruzeiros nO'l:os, em

trabalhos de imphm-
tação e pavimentação

lDa rodovia Ee'lém-Dra-
sília.

'

.

.

,,'. -:;;;;::':;"�::::::====�=;;;;;::::;========;::::::;:

RIO (VA) - Ao re­

gressar de, \\'ashing­
ton, o diretor-geral do

Depart:::mento Nacio­
nal de Estradas de Ro­

dagem, engenheiro EIi­
seu Resende, informoll
que será assinado, em

outubro, TlÔVO contra­

to de financiamento d,_)
Banco Internacional d;�
Reconsiruçfto e Desen­

\'olvimento BIRD), no

valor de 26 milhões d�;
dólares, para atender
ti nroCTrama de COj,S­

tr�ção' e conservação de
rodovias no País.
Anunciou a assinatu­

ra, na cllpitt11 norte­

americnna de aiuda d)
Banco Interan;ericana
de Desenvolviment,)
(BID) para a irrFllan­
tacão de 780 . qui1orne­
tJ��s

.

(ie rochwh's n)

Nordeste, interlig'lncb
S1:.'3S capitai& .com o

Norte, Centro (' Sul do
País. O custo to� aI do
erl1Dreen,ljrrAnto f� ,.h
ordem de 86 milhõc3
ele dolares.

geral do DNER que,
com os recursos do
BID, que serão com­

plementados com Obri­
gações Reajustaveis do
Tesouro e verbas deI
entidade, serão imphl11-
tadas e pavirrentadas
as seguintes rodovias:
BR-lOl.. 206 quili\mc­
tros, em Sergipe e Ab­
goas, 279 quilômetros
da BR-116, no Ceará e

Pernambuco; e 303 qui­
ltmetres da DR-232,
em Pernnmbuco, tot ,­

li'?:ando 783 quilôme­
tros.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE
TIMBó

gricultura.
ininl0S

EDITAL DE CITACÃO
o Dn.uto.r Jo,,"; RohPl."lrl', J'uh de Direi".o
da Comarca de Timbó. F.stado de San!a

Catarina, 'na forma da lei, etc...

FAZ SABFR. no., (llle o pre<;ente ei!ihl VJ·

rem, ou dêle conhecimento tiverem e'{pedido l1('S

aptns n, ?,l."". de Ar.Ã'l E'xf'clltivl'l pm que P exe·

Ql'f'l're Gnilherme Hilário da Veiga e e�:ecutado
p "''lUa Bpl"rmü1.o, fI"p' Fe prrf'f'S"i'l. l1pr�'lt·e i>�t.o

Juizo, e tendo em vista o mais que dos' antes
cn""t'1. pf'.r nf'''naCD0 nrof"'r;{lo foi autori'6ado a

venda em hasta pú\:>l!ca do im'Ível �h!l.hm relr>­
ei0nr>nn CC'Pl ;<;"11 rpsn"cri'rn valor, pprt!'1jrpntp "I'

fwp,."t,,(ln A f1nlfo Bp]!lrmi:'1O oue sp!'Í, lev:?ldo :'t

púl'lico pregão de venda e !'rremat!'1rno !l Q'lpn1

1118i" der p rn�inl' J�nc(' 0f"r'cr-r :-cch"!l eh rn�_

1'l'ctiv!l l'1vnli<1f':;o. pelo nílrtriro dos "'"r1ir.0rios n',

dia 16 de out.ubro 11_ ""'H1 .."1'·". ,;" '1'1 1"..?"". '1� 1,
I' � 1 0pstinado a vendas cm l1a:;ta púJ:Iica l1êste
Juí�o.

"Um tern�nn com ,,')') .,.,.,'1. f'�"l 11.,.,-," 1'''"., r'lp

l1''''õelr3 pm l�rm p-st::,(!o !;ltnado<; f1 "'-'la Bl"'l"I'''_
n"11,. np"tll Qidnde aV81.iado em N("!':; 1.200,00
"Hmu mil e duzentos cruzeiros novos; n.

F para (me ch!,'T11<> :?Ia con11Pc'nlrurn elos in­
teres"flods, foi exnediclo (1 nr",';pnte edit.:'!l m'p ,!,:<,_

r'Í. nfix:-.clo nn 111P'�r dI' cn:::h1Tn.e, e nn1,1'c"r1o n,\
r"'·ma da Ipi. D�tio p. pf1F".!'100 npsta cidade fp­
Timbó. aos deoo difls do m€>s de :o;et.eml'To do a"-'�
de mil nC'vf'ceT!tos e sessenta e" oito. Eu, e,ocl'i��

.

o datilografei.

os resultados obtillos
com a política de pre­
ços mínimos no Nort<�
e Nordeste, iniciativa
que classificou de "pio­
neira na históri:; d 1

agricultura do Br<:lsil"',
permitindo sensível in­
cremento nas safras
dos principais produ­
tos agrícolas tlaqueb·;
Tegiões. Disse ainda
que "as crises cíclica')
que atemorizavam oe;

(''''DiTOS co,,)sUlnidor,�s
des.Jp"receram da vida

resultados obtidos com

o incremento das ope­
racões de finandamclr
to 'à agriçultura, atO­
vés da aquisição pura .;

simples de e:;toqu('<;,
que era a orient�ção an­

teriormente adotada. A verba do THD sed
aplicada na construção
de ponte 3%re o rio S.
Fnlilcisco, ligando Pro­

prião em Sergine, a Pôr­
to Rene em Alagoas e

na p�!viment"ç�o (I:_!

trecho. da BR-I01, en­

tre MU�'uim c proximi­
dades de Macdó. Na

BR-116; será implanta­
do e pavimentado ,.)

trecho li�ando as loca­
lidades de 'Icá e Ibó,
passnndo por Salguei­
ro e Milagres. em Per­
narubuw e Ct'!ará. O

FINANCIAMENTO

Mostrou o Sr. José
Lefreve ao Ministro Ivo
Arzua aue, em ] 966, ,as
9perações de finaac;a­
menta de s:1fr�s rcs',i­
taram na assinatura de
36 mil contr"-üos, nlune­
ro que em 1.967 subin
à 287 mH, enquanto
eram reduzidas ao mí­
nimo necessário as one-:-

.

rações de aqUisição
t

d�
produtos. Ressaltou
ainda o Sr. I.efreve que

.

I

nacion::tl em conse-

(l'l'�nc:i<l r1:, nOVa orien­
tação adotnda na solu­

ção dos proSlemas de

abastecimento. mdo :\s
cnusas e não atacand:l
USo ·consequC'nc.ias". '

ÁS RODOVIAS JOSÉ ROBERGE, JUIZ DE DIREITO
, Explicou O diretur-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Resldtado5 do Fím deSemana:
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�rORl\rEIO ROBERTO�
PEDR{)SA"

Campeonato frotcdw:!l B!::dcno
Em Salvador. - Galícia (I x O Fluminense de .Fciru ti,:
S"!lll:lníL Com êsrc ·rc�u1tauo� o Ga!ki�! ·�(!:;!"n�t-��c canlf,t,:;lt,-

. baiano dI.' J %8.
.

Em Itabllll'L.- ltubun« I x () Bahia de Fdr:, de Santana.

Hercílio Luz. uue marcou três a zero Hfl- Jip_�I dus novent«

minutos. Dcluc�b ;Im; 2. GO!lZ;I!';l <PS, 20 {' Turcizio a\!" :�5

ruinnlos do primeiro tempo. Iizcr.un 0' gll;l!s IV csquudr« .IU­
b;lrt'n ....'n-:.:..: . .',\(.ld�\ln !)C!11" lh.� {\lcn(:z ...·; h..li o ;,!tz_ ít':1du sl:_h�

csco lhido de Cl.JI1\lIl11 ;I\'úrdt' ;; iiltirnn hor:l, \ iH\) que Roldâo

Borjus iíldi.:alill l'c\;! FLF. lÜl' pouüe viaiar Iurc a:: péssimús
'-on(iicôc�, díl:--; ��t-rt.H.t,�.

.

rOormoo tl Hcrcilio Luz <.:0111 Jo,'). E<1�l'l1, Pcdrinho. Pc·

dro;::, c l\lirinh\); Chico Prê:o c Juiuon: Arildo depois Bruci­
nho. Turciz io, Dclucas c Gonzngu,

.

Cuxias perdeu com Jufinho, Luizinho Getü!io, Jot.r .'\1-

vcs, e Orl.mdo: J .éo depois Muzico c Nenê; l airzinho, Ã,!!ui:l,
1\1 il'�ey e· Chiquinho depois Horts.

Camoeonato da 1 e. Divis-E.:l de Amadores
da LBF

'IC1O"'ME' Qu 'r.. . k.1
. . , T,orneio de Pernambuco

Na, Guanabara - Bolàfogo j 'x 2 Fluminc-se

Fb;neiigo ,O x'� Santos.' ,

, .

Em Bel; Horizonte - Atlético J x O J3ahi:!
Cruzeiro 3 x O Náutico. '.
Em São Paulo - São aulo O x - ) Internacional.

"

Portuguesa de Desportos O x;2 Vasco üa «ama

'. Campeclliato JuverHl Carioca'
Flu'meO!!O 2 x o Olaria na G:ívC;I.
Flumin;nse I x O América nas Laranjeirns

América 1 x :; Mixto do Náutico

Ámisfosj' em Goiania

Goinnia Esporte I � 4 Corirnlrinns 1';I\JÍl';;[\

A.mistoso em Bl'asíli01
Rabêlo I x J Treze de Campina Gr:ondc

(i'-"
",

...

r··
..

:a""::�n:':'i'd''·'e'"... ..

".
..

, ...'

CompeOI'l!lro· da la. Divisóo de Amãdo�e,>
dCi ls.'

'" '", .

Com :l golc:lúa do Juveruus sôbre o Opcr.irio por oiro
ternos :1' dois sábado em Testo Salto. foi innngurnda mais 11111:1

l'üdaJ;j do ccrr.rmc dn prirneiru divisfi� de amadores dn Lig;:
Blumcnauensc dt' Futebol, Ontem tivemos m.iis quatro jO,i!os.
Em Apiunu o Azu Branca perdeu para o Amares de Rodeio

por l!c)i-; :1 zero, Cruzeiro e Sete de Setembro ernp.unrurn pe­
la conrnuern rnínírnn em Rio dos Cedros. No clássico de Bc­
ncdito N-ôvo, o, Cruz c Souza 'levou a .melhor sôbre o Ayrnoré
por três :1 UnJ.

O clássico LI:! rod:/d[l disl"wndo. cm Testo Central, :lflrc­

sentou a vilóri" �cn'aeional do XV ri" Ontllb!'o �ôbre. O Ve­
r" Cruz por qll:!lfO (enlos " dnis, O j1onlo alw do espet:ÍLulc
fui :1 diseiplin{, que r.:íooll em todos os 90 minuios.· n;'o .se
r�!!i'lri!ndo tamhém qu;dquer incideTIl<? enlre " {O,'cida. Atluc­
ci ViebI eslêvc- jlllpecá\'cl na nrbitra�crll. �endo t�pontado (�O­

ma G respol15,ívcl din:.'zo pera boa disciplina. No pI:imeiro
lel11pO o XV ti.: OUltIbro marcou dois li um, C't111areira aclS !:

minutos abriu ;1 conlD!;cm, empatando Cito de penalidad.:
�!OS 26. Ncno cobrando falta :10; 35, elevou par:l duis a unl.

Na elap:1 complcmcnt:l", Valdir aos:: mir.lllos fez três a I1Ill,
Dinho descontou :'os I::!. para VuIdir nOV�imentc ,lOS 19 minu­
tos, estabelecer pI�lclr final de (ilJ;l{rD �l doi!-:· l1:lrn f) reoreS""1.,_
ral1te de Indaia!. A renel,l somou <1 qu:mtia de :? milhões e 500
mjl cl'llzeiros antigos :1 major dn 'cerz:ullt: da primeiron:\. An�­
,io ;I"listllra e Akir Rosa da Si:\':t, r'Jr,Ull os ,Hlxiliarcs dc
AdllCLÍ Vidal. Os quadl'lls.

Vera Cruz com !Iamar, Tlllrco, M(I�l1er Fo(!uinho. de­
P;);S Guitz e EgídiD, T,i!;, depoi, Jaime c Zeca;' Z:Il!:I!O, Dinho,
Cito' c ]\-1 arinho,

,

XV de Outubro <':Olll Glly, Ralf. NOL, Lul:l e Américo;
NCllO <: Eira: Da,ilva, Waldir, Yadinho c CaMareira.

IADEMAR DE SOUZA)

AMISTOSO Juvcnins fl X 2 Operaria em Tes:o Salta,
AZ:I' BruncaD x 2· Antares cm Apiuna.
Cruzeiro I x J Sete de Setembro cm Rio do,,, Ccd! os.
Cruz e Souza 3 x I Aymoré em Benedito Nôvo,
Verá Cruz 2 x 4 xv de Outubro "in Tésto' Cent,ul.

Campeonato Cotarinense
A décima raJada do campeOnato clll,ll'in::ns;: tk fuie\x,l.

iniciada C)twrw-feira com o jôgo :lnlecij);1tlo. no {Ju:,l L' COl11cr­
ciúrio venceu a0 Pcnligfío por d;:,is lentos a 2,'fO, foi concluí­

da na tarde de omem com apenas' !rés partidas. visto {jue. ;,

releja Marcílio Dias c J)rósp�ra mnrC:lda J'l.lra !tlnj;'i, fo',
. adi.-.cla p�lrn qU:lfIa-fcir i:l noite.

Na cidade de Brllsque. o Carlos Rcn,lllx venccl! ao Avaí
da capilal por UI11 :.I zero. p:lrtida enccIT:!d:l aos 42 minlltos

da fase [inal pele· juiz João Santos :lC JoinviJle, fll(,'� li ocor­

I'ência de atos imlisciplinares, Percirinha ,lOS scis minutos lh

primeira fase, fêz o tenlo da vitória tricolor. Formull c' Re·
I13lix com Valério, Or!�ndO, FI:'tziu, lJmbcrto e Chello:
Bianchini e Pedrinho depois Luiz Cnr]os. IV:ll', Dino, Milton
depois Cussi e P,:reirinh:l.

Em Lages o Ferrovi;írio de Tub.u';io ak:lnçoll cxcelenll'

resultado, ao <:mpal;,r sem a\)ertuf:1 de contagem com o GlI:l­

raní. tvJário Correia Filho foi o juiz da pelei". O }'errc:v;irio
prcmllnece na liderança do e�!adllal, só quc Df!Orn aü l:ll'o til'

. [nternacional e Hercílio Luz.

Finalmente em TlIbar�o. o Caxi:ls foi preSa fácil para c;

Em Ararncunrn � Ferroviário 2 x fi Palrneirns (S" Paulo)

CQmpeo�Qto Paulista do Pr{meira Divisão

SÉRIE A
Noroeste J, x I Franca em Baurú

.

Rio Prêlo :1 " J B"rrelos em São 10s6 cio R,o Prt'lO'
Siio Carlos Clube 2.'\ 2 Linense eni S"o C:Jrlo',
Ferro\Lírio 2 x 1 Corinthians em A!'iICalUl)u.
Sf:;RlfE B-

" ': : '., .

.'

Bi:lrbarense O ), 0, Ponte Preta em SUl. B,lrbar�, d" üe,le

E<,poniva 2 x 5 Nacional cm Gnar:jiiÍlguetú
Taubaté O x O Pmilista em Taubaté,
Bragantino 4 x' 1 5nad em Hraganç,1 P,wlis!n.

Placar

Amistosos no Paraná
Em Guarapuava - Oeste I x t Grémio de Muringá
Em Paran:.lvaí - Atlético paranav:Jí l' x 4· l.ondrina

Campeonato C.at,arinense
Em Lages - GUrlraní O x O Ferro\ iário
Em Brusqlle - Carlos Renallx I ;,( O Aval.
Em Tubarão - HerdJio Luz 3 x O Caxi;is,

Amistoso em Blumenau
Palmcir�s 1 x 1 Ferroviário (CuriIibn)

,

, ,

.' . Cõm li- l'ealizàijão 4,e pal'ti4Jl. qti� a todos agrad�n,
I} FALMEIRAS DE BLUMENAU éonse�uiu prQval'. em­

l;:i.tJüiàô"cori! o"FÉRRÓVIÁ.R.IO�' que é', bom t;imbéiYCe
que 11ler�e tudo ,ll;quilV 'que a �im:(lre�s� vem-.annb.'u­
..do ,nas- páginas do espQrte ca1arinéliSé,

. ." "...

, A' grandé expecta�iva que reinava dur�nte ll.. ;;; ',­

mana em tômo dessa grande partida, ,teve desf.�('110

hast:lrite' :í'a'Vorável para.: os tlespol'tistas da citlade. Pai­

'lneiras ,em}latand{/' com. um dos luelll?l'ês esq:!1arlrÜ�5
do pai'anã, conseguiu õespertar o intl?resse dos dem,ns

clubes par.maenses pára o�lt*as p.artidas amistosas.
. HaveI'á: ii partir de agora. maior empenho, 1lt'1'

parte da Diretoria pa�meiren�é, em brinit;:tr o público
blumenauense {le partidas CÓll1 times dessa éatég'oria.
Assim, coIrt (} empate Pahnéil'ás �. I"erroviário;'ém hI,

quem yai ganhar será (/ público {laqui.

pretaçáo de Wander: bol:l
na m�ão, daí não háver apita­
dO.

Vado foi o marcaôor,' no

segÚndo tempo. para o 'Fa�­
meiras, quando es�e, desde ')

tempo p}'imeiro perdia pam
o F.erroviario quando peõro

Alves· acertou' asrêdes p9.1-
meirenses.

NOTAS Sôl�TAS'

As Mil Milhas Brasileiras

Caloi,· a Cirande Vencedoral
'. .

Formou' o Ferroviário, de

Curitib.a, com pauli."ta;
-

'1'á­

deu, '. Aldáii',
.

Gilberto Tim e

Brando. Natálio Silvio. M'.'­
neses '(Nilton) Renatil1ho Pe�

dro Alves. Ademir
.

Fragüso
adésio), Humb.erto (GijO).
O �Palmeiras, de Blumenau.

com Jorge, Picolé, Dúia, Nel ..
son e'Gentil, Zéca Adão €

.

Parobé: Zinho,' Vado e Ro­
drigues.

Funcionaram' 'cumo amü­
liarés de 'li?'aÍider Moreira,
João Inácici e il;ngelo VandaL

A ' Redação 'Esportiva da CIDADE
DE BLUJ.\'lENAU recebeu, do sr. OS·
MÊNIO PFAU, Gerente da Filial rI:,.

.

HERMES J\1.4CEDD S.A., a seguiHr.
correspondêncià:

.

Sénl1ol' Redator:
.

Tem est.a a finalídade de coloc:í­
lo a nar de outros detalhes referen­
tes aô espetacular sucesso das BICI­
I 'I ';'.1'-4.8 CALOI; nas "la.'MIL MI­
LHAS BRASILElRAS, com llnCeSêQ
(,spetacular,

A 'prova não poderia ter sido m:,­

lhor para a ·GALOI., que terminçu
.

por ganhar. tudo. A vitória indi'!l,'
,

dual foi de seu cOnedor SAUL AI.­

CÀNTARA, aquêle- mesmo que des(�e
o princípio tomou conta da "MALI,IA
ROSA", sÍInbolo de liderança, en·

quanto no planteI coletivo sua equi­
pe se recuperou e foi a grande ve'1-

cedora.
F'Oram nove dias de corridas, A

:prova começOu no dia 31 de ag'Osto.
fm Santos, e os ciclistas tiveram quP
percorrer 1.60':) quilômetros, em 32

etapas, passando estradas de, asfalt·o
c terar, além de muitas subidas, noi'

trechos de serras, =quando também
foi disputado o prêm.io da Montanha.

DesdE> a primeira etapa. SAUIJ
ALCÂNTARA. da CALO I. mostrou :::.

sua superioridade. Na chegada foi o

primeiro. Pegou a camiseta rosa,' que
nas provas de ciclismo representa o

corredor que está em primeiro lugor
11U classificação geral e não a tirou

atr o término da prova, 110 IIJirapUl:-

dos seus campeonatos, para as cor:.­

vGcações da Seleção do Brasil, can,
sará a cada um, prejulzos de 80 mil
. cruzeiros novos. ; ,,', "

* o C'ORINTHIAN8 PÀULISTA foi
..convidado a participar. em janei­

ro do próximo ano" de Ulll torneio
octogonal a ter lugar na capital chi
lena,
* O SANTOS FUTEBOL CLUBE fc!

convidado pelo REAL MADRID
para um jõgo na Espanha eln 'data
a ser fixada e comemorativa aos ::?i'>
anos de Presidência de Santiago Ber,
nabeu.
*' Nazi Curi Í'oi até Belo Hór.k'ontp

tentar a vinda de Vanderley pM
empréstimo no Esporte Clnbe C,"rh·
thians Paulista, Desconhecem:..: f'.::

bases da transação de cmpL'31 11i )

dêsse jogador. Bate-se, apenas. (ln :J

Córinthians tem prioridade absolut8
para a contratação do jogador, ao fi­
nal do Torneio Roberto Gomes Pedrr;.
sa e, para tanto, já tem o prêço do
passe estipulado.
'* O' GOLEIRO GILMAR, rece()ell JO

dias de licença para submeter,s9
a uma intErvel1ção cirúrgica e esta­

rá, portanto, afastado do grama('lo
por êsse .ou mais, espaço de tempn.
* CÊSAR não será vendido, segun-

do informa a diretoria pa1meir€n
se, O Palmeiras recebeu uhla bar.

proposta do VASCO e, do BANGU.
também. O quadro de Moça Bonita
Chegou a ofErecer 40Q mil cruzeiros

novos pelo passe do centro-avante
(1U8 deffndeu o ClulJe de Regatas
FLAMENGO, Todavia, tanto o sr.

Delfina Fachina, como a direç:'io do

Departamento profissional e também
o sr. Philpo Nunes que é o t�cnjcr.
são contrários à venda do famoso �­

tacante para o futebol caricca no',':-o.'

mente.
* O CAMPEONATO DA PRIMEI­
..

RA DIVISÃO DE AMADORES, da

Liga Blumenauense de Futebol, teve
a sua decisão anteCipada. quando.o
XV de Outubro, na localidade ·de Ti)I"
to Central venceu ao Vera Cruz pe-'

la contag'cm de 4x2.

ÚLTIMA HORA:
O técnico mal'cilista deixa o Ciu ..

be. Amorilll deverá. acertar, l)1'6xim'J­
mente, o seu regresso ao Avai de Fl�­

rianópolis !

A PÀRTIDA

do 'F'almeiras, sOfreü, 'farn··
bém as consequêricias de um

'gramado pesado.
'

Ó texpino" bastante pesado,
deVido às- chuvas, tornou �")

jõgo PalmeiraS e Ferroviário
bastante dificultoso" com o

ésgotamento
.

completo dos

jogadorês. Prova disso, o e:;­

gotumento de Farobé, aos 30

minutos, não 1St' aguentamhJ
mais em pé, Ele. �ue. é um

cÍos mais' valentes ,Íogadótt's
:�

.

Tipografia Centenário. Ltrla�

DEDICAÇÃO no' ótendimento

EXATIDÃO na composiçao gi'ófita

PRECISA0 na entrega de seS pedido

IMPRESSOS, ó Claro só no endereço à

RUtl 15 dê Novembro, 1422 � Fone 1611

. Wander Moreira foi {) cx­

c·elente apitador da pel�'jJ..
mesmo' deixando de anotar

'. um pênaltI ...:_ no salto Idé�io
x Nelson, quando êste eome­

. t�u' toque Dá área, Na intel'-

Pl'imei,rona······
... '..

- -., ..

""" ----�----:---

Cruz e Souza x Cl�uzeiro
Floresta x Vera Cr'Í.1z
Operário x Asa Branca.

XV de.'Outubro x Aimor�
6' de' Ohtubro -

A�.a Branca x Floresta
Vera Cruz x Cruz e Souza

A!M5ré x Sete de Setemb1'0
Júvrntus x XV de Outubro

Ç'ruzeirp x_Antares

Próximos jogOS: ,.'
22 de Setembro -. .

Oru'Z e Souza x Floresta
XV de Outubro x Antares
sete de Setembro, x Juventus
Cruzeiro x Aimoré
Vera Orro x Operário
29 de Setembro -

..

Antares x Sete de Seteinbrc;

SEM AUMENTO
COl11 pagamentos até Natal

COMPR.E AGORA
aindl;l por preços antigos, antes das nOV!:\B altas

em vista e pague aU o Natal !l

SEM ACRéSCIMO ALGUM A

CASA WILLY SIEVERT

S.A.• COnl�
Rua IS"de Novembro 1S26

I

'f
\

'CalJ:1peonatô Estadual Basquetebolde
ra.

�ESÚlTADOS DA FÁSE FINAL Cíassifica;ão final

União Palmeiras 54 x 1)0-
71'! de Agosto 43·' .

Vasto Ver4e 63 x Ginástico
59 .

'

Sábado. à noite
União' Palmeiras

lJástíco 47
.

Doze de Agosto 65 x Vaso
to Verde 61

.

Domingo pela manhã
Doze de. Àgosto 75 x Ginás-
tica 39

. .

,10 Lugar - União PalITi�i.
ras (cámpeão-invicto), 3 vi�
tÓl'ias e nenhuma derrota.
.2° Lugar - Doze de Agos­
lo'(vice,campeão), 2 vitórias
e 1 derrota. ,

39 Lugar - Vasto Vç18!e
com 1 '"Vitórias e 2 derrnr::Ü;.

Em segundo lugar chegou VAI,·

DEMAR ARBALLO, também da CL­
LOI,

SauI mostrou a sua categorí:l
desde o C0ll1.êço, foi seml1re aumen.­

tando sua vantagem à ,cada etapa e,

quando precisava, sabia se impor.
CALOI .foi a primeira em' tudo

nas MIL MILHAS CICLíSTICAB: pr:,
meira na classificaçf!ó individual e

primeira na classificação por equiDc
o que dá, a nós de HERMES MACE­

DO 5-.A., o grande prazer de fa'!,�r

,.
estas �Ol11unicações".

<'Para o preparo dos seus bolosl Mos­
sas especiais e Salgadinhos adquira' a
farinha d� trigo' e

BLUMENAU'

lhes oferece:

TEOIDOS - selecionadas novidi:ldes da XI"
FENIT;

PRESENTES Pratas, cristais Hering, PareeI.
SChmidt, faqúeiros, carrinl10s
de crianças.

BRINQUEDO'S: a mais variada e maior exposi-
ção nêste Estado !

.

MENORES PREÇOS, à vista" ou em prestaçÕes
sem aumento

'.Gurcúitia de um Pr(lduto de Q:ualidade
de Moinhós do Sul ,SIA Ind. e Com.

Âven�da Cpi'onel Eugêríio Mullerr 93
'-,'Hajai.

•* os CLUBES CARIO'CAS E PA':T·

LISTAS vão se reunir para sol!

citar da. CBD que reformule o Ca1211"

dário do próximo ano .pOis achar:.

que o grande número de interrupçõ?s
)-

heri:MÁTERIAIS DE ESPORTES
PARA

LOJAS

.... 'FUTEBOL DE S�t\Ll\O � .FUTEBOL ,�VOLEIBOL
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Já, na etapa inicial o

Sete de Setembro ven­

cia o prélio pelo mGr­

cador de 2xO

resultado fin(,'l� de partido - Trinho

li, N�fscn poro os k':.3!S e ,idi para o Esirê­

P.(l,· forem es goleadores.
J'CINVILLE (DA SUCURSAL) -

Perorite numeroso ;público, o maior já re­

gistrádo nos' jogos do Campeonato da ln.
Divj�õo Extra de Profissionais óa UF; o S·21'e
de Setembro de Araquari jogando em seus

d:>míníos no Estádio Marcos Tornczeil i, cor.­
seouiu esplehdiçiá vitório diante do. Esti-ê!o

de Vila E:oumér, até entõo líder invicto do
certorne, peta marcador de, 2x 1,' após um

"rnorch" que teve um desenrolar dos mos

disputados.
.

Com esta vitória o, onze dir.igido técnico­
mente por C.:Jvid da Graça (Cocada) conse­
[uiu manter Sua invencibllidode na primei­
rena e assumiu' a liderança, passcmdo o' t;­
me de Euclides �dDS Reis poroo vice lK:lero.-
,C:J neste final -de turno.'

..

� J

SETE DE SETEM­
BRO ,-- Brígido, Chico,
Borracha, Acir e Janii­

co, Antonio Carlos 2

Vadico: Nelson, Tonho,
Perigo c Gastão.

ESTRÊLA -� Fernan­
do, l\!iltãü, João Afon­
so, Bento e Sabão; p{--
1:1 e Dario: Passarinho,
. .\di, Hélio c Nelson
(Aldo),-

ARB�TRACEM
Na arbi tracem dêste

"rnatch" Lmcionou Os �

ni Marcelino Pedra,
auxiliado por Oscar de
Ol ivciru Silv., c Irincu
Cadorin.-

tou SU�1 vantagem nu

rnarcadqr: assinalando
;:: {() aos 42 minuto!',
,,(r�l','i!s de Nelson,

os GOAUt Foi na etapa comple­
mentar que o Estrêln
conseguiu a mnrcaçã»
do seu primeiro c úni-

co tento. consignado
pelo centro avante ,\di,
aos ·5 rrrinutos -

'

A contagem foI inau­
gurada aos 33 minutos
do período inicial, com

" 1" d
.

tum geai o ccn ro.
avante Tonho. O qua­
dro de Arnquari auniéE';

•
EQUIPES
As duas equipes cs­

tiveram assim fo!�ma­
das: -

Estadual BBlIETI1/O Dtbt';
É o· ltIERC/t o'

�íiOllÊRNO
INTlERJ\lONoti ci (is Francisco do

I

lideresIrês PôRTO ALEGRE (VA) - Ao inaugurar a
exposição de animais de Porto Alegre, o pre­
sidente Costa e Siiva disse que a tese da i;:­

tég 'ação lctino-cmericcno. revigorado COM

a visitd de, Eduardo Frei 00 Brasi!, traz er.i

si o idéia de ·que é preciso promover a inte-
·

gração da economia de nosso PaísJ de mc­

do que <J indústria e o pecuorio aproveitem
·

o maior trunfo do nosso desenvolvimento,
que é o mercado interno.

nos federal e estadual para
facilitar a exportação daque­
le produto: construção do
ramal rerrovíáio Hulha-Nc­

gra-Erval, para transporte de

gadO (la fronteira parn o

porto do Rio Grande. onde
existe um grande cnt.repos­
to-Irtgortücc: adocão do sís­
tema ela taxa flexível de
cambio, que garantirá per­
manentemente Luxas adequa­
das para as divisas: simplifi­
cação do processo de CXPOl'­

rações ; créúltos para resgn��
até 11 anos.

_. (Do

CONCURSO DO INPS Hospital de Càridade.. c' Es­
pôsa; Orlando Aristheü 'Car­
doso, Presidente chi Associa­
ção Ccmcrcral, e Espílsa srs.
Luiz Carlos de Freitas, Oli­
vio Nóbrega' c 'Jairo Torres,
membros da' Mesa Admtnís­
trativa do Vencl:ávcl Ordem
Terceira, Sr. Egou' ScJiilll c
Espôsa, ambos .do Rotary' (i:
Joinville Sr. UirasÍlÚ de 1,;,11'­
valho c :Espôsa e 'é rúlàrya-
110S Íl'andsquenscS' :acolll!)!l­
nhados de suas ·esnôsas, f'êz
a entrega símbóflca <1(1. Pa­
vilhão, de j)oehçil.�· Infecte­
Contagiosas, e111 nome 40 Ro­
tal'y Clube de São·'Francisco
do Sul ao Sr, Pl;ovetlor do
Hospital de Cáridade. Da­
r::nte

.

a corimônia, TealL�ada
nas ·própdas dependencías
do Pa\'ilhâo," fizeram uso dá
pálavra, peja or,dcm, os se­
nhOl\es: Cólatino Belém, Pre­
sidente do Rotal'Y local. Dr.
Alfredo G, Moraes; Sr. Al­
varo Tancredo DiPpold, Or­
lando Cardoso, Uirassú AI­
\'es de.Carvalho, MéoIa Bap­
tista, José Camargo, e finali­
zando, o Sr. Colàti,no Belf.m
que agradeceu a' honrosa pre·
sença do Dr. Maruri. Pm:a
o acontecimento, o' Rc>tary
Clube �ofereceu aos ilu�tres
convidados e companheiros
um latlto jantar. ·,Durarite. os
pronunciamentos' que se fi-.
zeram ouvir no ágape, fóram
inúmeras as referências ao

espírit(j. de .

luta de lodos
quantos colabóraram com o

Rotary na realização ctaque­
Ia m9g11ífiea obra, cuja err-'

. w�rgadura diz bem do esfôr­
ço e' teJ;lacidadé do !lovo
franêisquense, desde os ór­
gãos de classe ao cidadão
1113>1S humilde. Foram

.

tenn­
bém lembrados nomes dos
falecidos que, igualmente,
denim· a sUIÍ contribuição pa­
ra a realização dá obra. ClJn�,
fOl;mé, já foi ventilado na re­

cente' visita do Governador
Ivo_Silveira a esta cidade se­

rá fefto um convênio com o

Govêrno do Estado ah'avés
da �Secretaria de' Saúde, pa­
ra instalação e funéionamen­
to do referido pgvilhão.

Foi absoluta a lisura no. concurso �do' INPS .realizà-.
do domingo últímo' em nossa cidade. com-a presença do

, Sr. Carl Werner Krueger, Supervtsor (la Superínten-.
dêncía Hegional du .INES no nosso Estado. Presentes

.

estavam também o Sr. Ivo.Eckert, agente local do lNPS
e os funcíonáríôs Antonio Krüger, Jlll'y GÕrrese,· An­
tonio Breís, .Jairo Viana de Oliveira e, a Sra. Regina
Eckert, Foi notáveJ a. flscaliazção e o sigilo ma1Íti�o
durante a realização das provas. o que vem contrarjar
completamente comentários ímprccedentes quanto ao
critério que .seria adotado pelo INPS na realízacão !las
l'efcril!as provas. ..

•
,

F:3nOV��fio c Hen:mo lii:& de Tubcréo, e

Inc'ernadoned de lClges dividem G lidercnç«,

Após os encontros do último domingo, r
Carnnconatõ Estadual ele Futebol 1C:l1 ir;':'; lide­
res,,�) Ferroviário c o Hcrcílio Luz, ele Tubarão
C O Internacional, de Lages.r

'O Prcsídcntc afirmou (li:'­
da. que seu governo t.cm �'C

esforçado para reduzir a.s

disparidades do nivel de clr;­

senvolvimêIlto eeo�lomico ja�.
diferéntes regiões do Pai3,
Explicou que no Norde' te
e na Amazônia estão (;Cl­

do Criadas, COlltinuament,�,
novas oport.unidades de p.J11-

prêgo_ Dessa forma. ab,':r­

se.-ão novas perspectivas tJl1l­
bém para' a produçã·o g'lÚ­
cha, com a amp;iação d�

mercados decorrentes dos au­

mentos da renda de Car�[l
uma dessas regiões_
O alargamento do merca­

do interno - prosseguiu o

presidente - é um dos oh,;e­
tivos principais de sua gCl­

ministração.

Exporrc ; 1]0
o prcsíclenre aeoll"clho'l

ainda. em seu diseurso, me­
.didas para es�mular o r;O!1-

sumo da carne ovina.

pré-históricos que se. calcula
serem de milhões de anos.
Pelas caÍ'acteristicas, prcsu­
me·se� que sejam repteis an­

fíbios estegoncéfalos, da Era
Mesozóica e. que, segundo 05
estudIOSOS no .assunto, con­
tam mais de 300 milhões de
anos na escilla paleontológica
O' achado deu-se 110 hlÜrlíCi­
pio de Papanduva riéste Es�
tado.

�
.. ..

Uons Clube lQca�
Receberá Visit� do
G't)v<i!mt!H:lo!' dó
Distrito l-lO
Diu 29 próximo estar;1 vi­

!'itando o Lions Clube Joe.11 o

Sr. Artur Appel,governador
do Dj�tritc L-- 10 e sua ex­

nn. "Domadora", f;ja oca­
dão o' "Leões" locais_.:orgélni- ,

.zaram um prcgramá do qual
constará da recepção· ao Go­
vernado!', Leões e deinais au­

'ial'jdades convid�dar.. 1'01'-
. nelo inter-clubes de '''VolIel'·
Dali", com ofereciment(, de
taC3 comemorativa. Reu!1ião
dv' G:!binete do Comitê As­
�essor e GQvernadori�. Al-
moço .típico 'ela ilha: peixe e

;:;z�márão, Aperitiv.o ·dó mar.

A ' H'.C'cDcão '. reunião ·letão
·lugar n; ;nagúil1co b��lne�r�0
Capri.

o sr. Costa e Silva alin'�(n
em seguida a .serie ele m('­

didas tomadas 'pelo:; gOYC:'-

ln ticoncel1clonats
Divide ii Igreja

Na cidade de Lages o Ferroviário. c!" Tuba­
rão, consegu\u expressivo resultado tiQ cmp:ltal
sem abcrturzl de contagem cum o Guarany Jr..r
cal, no Est;'ldio vermelhão.-

Na arbitragem estt'Yc Mario C()rn�a FHhó,
dá FCF

.

Rotary·Ch.ib:e, F�%,
Ent�egd do,Pavilhão
de isolamento,

cia pes"oal,
o conflito teve início quan­
do os 51 sacerdotes e algnn:;
teólogos aprDvaram uma de­

claraçüo afirmando que clS

ca�ais católicos podem n,c­

pOl1"avelmente determin'lr,
de ac6rdo com sua consciên­
cia, que-�_uso de anticon­

cepcionai;; é permitido em

dete�minadas circunstancias,
O ca�'deal ordenou-lhes, e!l-
tão. que se retratassem e

aceirassem plenamente os

ensinamento do Papa,' Fo'­

lhes dada prazo at;� amanh'í.

para isso e o prôprio cardeal
mencionou a pOSSibilidade de
serem impostas penalidadc�
canônicas aos que não se re­

tratarem. Para acentuar sOJa,

advertência. o cardeal d!'é­

mitiu o reverendo Josep!l
O'Donoghlle como pároca
auxiliar de uma igreja de

Wa�hington porqu� no dia 4

de agôsto. em um sermão,
o mencinado sacerdote !11P!1-

cionou o norue ele altos p:'c­
lados que não estão de acôr­

do com a encíclica_

WASHINGTON lUPI, -

O conflito entre a chefia da

igre.ia católica em Washing­
ton e um grupo de sacerc:o-
te" sob:'e o direito dos fiéis

e111 empregai" 111€.todos artifi.­
ciais pa:'a o contrôle da jlLl.­

talidade parece caminhac

para um. desenlace. _falta';_J.,) . '

apenas um dia pa:a que '�x­

pire o prazo que lhes foi da-

do para se retrat.arem �

Superficialmente, a di"pll�3
parEce envolver lJpenas G

cardeal Patrick O'Boyle e 51

curas da diocese de Was11iDg­
ton, Os .'ôacel�dotcs manÍÍps­
taram publicamente sua di­

vergência com a encíclica do

Papa Paulo VI contra o 1.1 .)

de anticoncepcionais. O CO:1.­

fUto, entretanto, reflete m:,�L

profunda divisão existe,nte no

seio da Igreja católica, qWH'­
to a se os fiéis devem curl­

prir obrigatóriamente. a ':',1-

ciclica 0:1, como sustentam
os dissidentes, podem ignor�­
la baseando-se no fato ·1e

que o contrô]P, da natalid:lé!e

é um problema de conscié:l-

No Estádio Augusto Bauer, na cidade de

Brusquc Q C.A.
_

Carlos Rénaux, )ac<; 1, cOl1seguiu
:�_ dm:as T,�nas, passar pelo Avaí, da capital do
Estado, por lxO.-

O único "goal" desta peleja foi c0l1signad0
por P,ercirinha, ,escorando de eabeç::t um c'scan­
teia cobrado por Ivan.-

João Santos, da Liga Joinvilense de Fute­
bol, foi o jUi7 auxiliado-por Antônir; Const�mc!o
e A..Eonso Gonçalyes.-

Jo­
do

PeCUdrla GClMchc
O sr. Costa e Silva lem �

brou que durante dois séc\1-
los a· agropecuãria gaúcl1ft
foi a única supridora ,"O mer­

cado, abastecendo prjncipn 1-

mente as regiêes qnde � e

instalava o proce�so de ;r.­

dustrialização. Sua· prOdll";2:J
entretanto" começou a de­

creseer, quandO se esgotaram
.suas fronteiras agrárias. Pa-

·

ralelamente, desenvolvia-se :1

agropecuária na região Cen­

tro-Oeste, tornando-a r.O'1-

corrente da produção gaúcha,
.

mas sem tirar seu papel í'un­
damcntal no abastecimen1 ()

do Pais.
Apesar

-

das dificuldades

que surgiram - prosseg'liu
- os exemplares expostos em

Porto Alegre atestam, peh
sua qualidade, "qüe os pro­
dutos gauchos, em termos ele

media, não cncontram simi­
lares eli1 outras regiões !Jr'l­

silciras", Esse· é o fator maL;

importante da recuperação e

do desenvolvill1ento dessa
tradicional atividade do �';­

tado,
O preSidente disse aindll

que é preciso melhorar os

índices de produtividade da

criação gaúcha, o que seri

possível com o aumento da
cficicncia na exploração pe­
cu:iria. Tal fato permitirá :lO

E:;ta:l0 mrlhor participação
no mercado erterno. Rcs�:l>
tou o presidente· que o R:ü

Grande já contribuiu nestt�
ano com 75% das l'lOssas f'X­

portaçõcs de carne.

Nova I)';retof'ia de
Sindicato dos Corre­
tores de Seguros

MONTEPIO, DOS
BANCAR.IO'S EM

,FI.dO� 1_"-. óPOI_áIS

É\n Blumenau, sede esta­
dual do Sindicato dos COJ;'re­
ton's (lê, Seguros e Capitali­
zação 'de Sa'nta Catarina. te­
ve lugar sexta-feira - última,
dia 13, a eleição da no'.'a di-
rctOlia. �,

.

. Forám eleitos os :seguintes
eorl'ctoi:cs dc seguro, qüe di­
rigirão éstc Sindicáto· de
Classp no::;· proximos '. dois
ano:", órgâo recem restrntu­
rado c que transferiu 51111 :;C'

de de Itajaí para Blunwnau.
Diretoria: _ Ber10ldo Nei'�

tze1, 'StanÍslau Rodi1cki é
Werner Kraus. Suplentes:
Gustavo Karmann, Alvaro
Tancredo 'Dippold c Carlos
Cassou.
COll!'elho Fiscal: Efetivos.

BrauÍiô Aloysio Schlõgl, Rolf
Otto· Brandt c Reinaldo Al­
ves Gouveia. SuplenteS: -­

l\r'mro Sprote Mirá, Eugênio
Vítor Schméickel e Guid(1
Krambeck.
Delegados Representantcs:

Efetivos: Berioldo Nettzel
Stanislau Rodacki e Werner
I(l'aus, Suplentes: Gustavo
Karmann, Alvaro Tancl'edo
Dippold e Carlos Cassou,

São componentes dos SlIl­
dicato de São Francisco do
Sul os corretores Gil Cardo­
S) Fernandes 'e Alvaro Tan·
credo Dippold.

nasceu o Montepio Nacional
do� Ban('aJ'io�. Ã seriedade
do cmpl'pendiJ1lcnio. O liI­

to conceito que sellS dirigen­
tes e fundadores gozam cm

todo o Rio Grande do Sul, fi­
zeram com flue em ap�nas
1\l11 ano, a nO\'a sociedade já
formasse uma fôrça respeitá­
yC'1, com milhares de assada­
dos e muitos milhôcs de cru­

zeiros de patrimônio. Econô­
lllic,ul1en!e sólido, apoiado
pclo prestígio conseguido
j unto à população, eome,ou
o MNB a expandir·se por ou­

tros Eslados da Federação,
.

contando agora, com Delega­
cia� na Guanabara, São Pau­

lo, panmá c Sünta Catarina.

Aliás Santa Catarina já par­
ticip,; da vida do Montepio
Nacional dos Bancários des­
de sua fUl'dacão, atra\'é� do
Dr. Gené"io Miranda Lms,
homem de grande projPc:ãn
cm Santa Catarilw, que fal

parte do Conselho de Honra

da cntidade� junto a outr<)5

no;nos de igual prestígio.

FLOHiANüPl)LlS, 17 -

Em aditamento il próxima
instalação, nesta CapitaL do

Montepio Nacional dos Ban­

cários. esclarece-se que nilo
é preciso pertencer j)l'(l\Jl'ia­
mentc à classe dos hancários
para usufruir de seus bene­
fícios. já flue a inscrição pa­
ra o· rcfrÚlo :lVIontepio cstá
abcrta a todas <JS profissüe';,

Prestfgiar o SESI e suas

tniciativas é dever de todo o

trabalhador .. da. indústria.
pois prestigiando o SESl P.'

tará prestigiando uma instt�
tuição criada para (l seu ser'­

vIço,

Histótt;:O

Foi cm PÔl'Io Alegre, que

r.'. ·
· · · · · · · · · ... " · · · · a ii IÍ • ,i'li"••• • • • í. Ó • • • ... • Ii-. • • •• it li. -j • • •••J;

;.. EXPRESSO PRESIDENTE j:
GETúLIO LTDA. =1

Saída dê Blumenau à Presíde::.te Ge:úllc:

I:Segunda as sexta-feiras - �s 6,:30, H e 16.30 horas :
Sáb::.do - iis 5,30 e 14 hora1!

DomiL.go - às 6,30, 11 e 17 horas :

De Presidente Ge:illio a Blumenau: !'ii
De segu�nde à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 hora:. :i!;.

Domingo - às 5.30, 13;-10 e 16 hornll. �
4!.!..!.1!l� ._!_!_••_,,,r.t�'''. I."_' '-"_'LJ '" '8" WC" q P � a; ê!!i"m "1'1 II! b n !ltH 11' ��!

A CRIANÇA excep­
cional precisa de ámor I
carinho e compreensão,

o l\íND tem um lema: Dm
bom plano de previdência é o

que pre\'ê tód"s as possibili­
dades do futuro, Por isso,
inscrevendo-se em qualquer
dos 1)lanos. o associado tem
além" da Aposentadoria Inte­
gral. 10 ou 25 anos dé C{\l1-

tríbllir;ões� Pensão Salarial
por Incapacic1ade para o Tra­
balho. Sua família, logo apos
a inscriçãf\ já pa�sa a ter di­
reita ao PeclIlio PÍ'clpor.::io­
rnJ. (- depnis de apenas 3
<,!lOS de carência. já tem di­
reilo a iodos os benefíclOs UO
plano � Esta é uma das ra­

zfJr.s do grande sucesso ::lI­
c3nçado pelo MNB: Amparo
í.;t�i 1 :10 :1ssocj fICtO.

MISS.L"-O PAilllAMENT_�R.,
C.L'-T�t\R,INEN 'SE RETOR��A

belecem concessão de ineen­
tivos fiscr.is, cria os "área!!

prioritári3S de desenvch'i­
mento", Íl1iciati\':!s governJ'

mentais essas consi.derui:bs
pioneir"s em todos (] Bn,,;il,
CGllSoantc o Plano COllti,�,)
nas Diretrizes do Govêrnn

Federal, <;tl'BY{S do Pro�l'�­
ma Estratétic:o de Desem 01-
\'il,lpnl0,

son Pedl'ini Celso Ramos Fi­
lho Ivo dos.Reis l\1onicllc­
gro Antônio. Pichetti e Car­
los Buchele, .

FLORIANóPOLIS, 17
Regressaram a esta Capital,
de regresso de Petrópo!i;,
os denutados componentes
da Comissão Pal'lamental' do
Estado que foram participar
no Hotel QllÍntanilha, ds reu­

nião Parlamentar Interesta­
dual, delegação chefiaâa pe­
lo deputado Lecian SIovins­
ki, presidente do LegiSlativo
cst'ldwll c' os deputados' :'>Tel-

Em Petrópolis a delegação
catarlnense fêz nova e amplJ
exposição aos demais parla­
menta1'('s do país, sôb::e as

mensagens que o Go\'êl'llu
Ivo Silveira' enviou ao Legis­
lativo cai "rineme,

.

qlle e�ta-
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Foram iniciados dois cursos important�s.' sôbre .A.tua1izaçii� Gra-'

maticol e Problemas Gramaticais. em.'Floriahópolis;. ambos promovi­
dos pelo Departamento de 'Educ tção e Cultura da UÚÍvirsidarIe Fe-

deral de Santa Catarina. .'

.

".
'

'.

.

O priméiro CURSO DE ATUALfZAÇ'ÃO'GRAMATICAI, t.em como

direção o Projessor Evanildo RiC hara, da: cadeira de..
, Português' de:

Faculdade de FilosoHa da Uuiversidade da Guanabara."
.

. Foi iniciado dia 16 e estará se desenvolvendo até (j,:dia 20 dà cor­

renremês, das 9 as .1J horas; na Faculdade. de Filosofia, Ciêi1cias e

Letras, Conjutuo Universitário Trindade. , .

.

Colabora' tom () mesmo o Cur50 de Letras daquela I!áculdad�.� .

'. O segundo CICLO DE ESTUDOS SOBRE PROBLf.!M.4S GRAMA­
TICAIS tem como diretor o mcsmo Professor e r,ea!iz.a-ü às 2/), ho­
ras; de 16 a 20 do correnteç.no Sa Cão Nobre da Faculdade de Direito.
9 temdrio,' para. ho+e. amanhã e depois, é.o segjuinte: "O ,'F.m!7t;��o

da Preposição e O Problema da Transirividade eni ,Po1;wgtifs", ,"Uma .

Fonte Imnortante para o Conhecimento. da ,Língúa ':pó_rtuguésa. ,110
.Ó:

Século xrr e' "A Posição da Gramâtica: no .Bnsino Médio"; � '.

rllllbó:. Lions Lança
.

·IIBrltória ·CaJUDsnka
o Üo� eqúbé de Timb6 vém de lançar uma no­

va e.mei'itól'Ía .campanha . filantrópica, com vistas a

,.

alg�;liàr OIS .vmencres desvalidos daquela' progresSista
cómuna,

..

Ser.'uildo nossa reoortagem : bro, mi SoCiedade, de' T'im-
conseguiu .cother junto aos bó, estará se realizando úin
promotores, dia 19 de outu- monumental baile' com a fi-

'mlidllde de '�:rrecad�I' fiin·
dos <ÚÍe :re,Veft&ãp em b(>.hé�

-. fíciri <los menores desvalidus
de

.

Tifilbó .. ,:'
'

.

'o 'r- '"o t-

: À, 'partir; de :hójé;C . dir�t��
, mente·,.· dirigido· ád. generoso
povo -: dê Thnb(i". estàrt'UlOS
cdIiciá,:b1an!lo:é ;:�peil!ndi;. 'pa­
ra que.colaborem,com,a,ini-.
ciativá, ' rH'()cprando' integra- ','
rem-se ao movímento. dos
mais' elo'giosos'pqssível.

'

1•. �_·tl. ! •

.

'." � .
.

-......

COOfE;RE'�om.' �� LioM Cl�l­
be d� TfmlJó; pâra caJ�íir uma
crillJ'j-p poble!:. AS'lf$ta, tUa.'
19-10.6� "leu mónumental Riu-
te d� ChopPt '

'

+- __ .

A$�ÁLTO
-. ·flUSTRADO.

. -., :,i

Na. madrugada de ho-,
'je;;à, polÍCia Saiu· ao en­
calço: de.ladrãe.s de ante­
mÓVeis; Pépols de perSil­
gUl;"lô,s, � dtir�nte_ horas, .

i'econb,eC:�l'arii�' -. dentre' "
thJltOs 'carros nai'éCidóS
cstjwló:ó.lidos à; l;�ira; da
rodovl'á: 'ó autofu6veÍ fur-
'tado, .

Q i 'reéonllecimêntó,
tót �â�l,l.� de Idh$'e; já :stiM
'CÔi'� chámaváIh .' 'II<' Ílten�
.çãO:< tt: :�inta, erÍl.;LÍl.:tiót�
de'. pará, à'litOinôvelS. ·;dá

,,·
..

SÓ��·t;TDA� :.',:
.

,,=1,;; ':l:r::

:iEt:IT'ORIAL
"
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BLUMENAU (SC), 17 DE SETEMBRO DE 1968

aisum Passo deRecuoDoin:M
•

ESPORTE
(Pg� 6);

•

Ileu o Governo Costa e
. Silva

. ;.
.

F U B \lisitam
Uni\/ersidades no R.G. doSol

Dirigentes da Fundação Universitária de Blume­

nau, realízarão no decorrer desta semana visita à Uni­
versidade Federal de Santa Maria com o objetivo, cer­
tamente, de coordenar esforços com aquela unidade
gaúcha de ensino superior e pesquisar talvez melhorias
e aperfeiçoamentos ao ensino superior de Blumenau

que, já. atualmente, pelas suas inovações sistemáti­
cas e dinamismo estrutural é assunto de Interêsse e

respeito nos altos círculos educacionais (lo país.

Realizando êste contato
estreito com a conceituada
Universidade gaúcha estarão
os professõres Martinho Cur­
doso da Veiga (Diretor Ge­
ral da FUB). Milton Pompeu
da Costa Ribeiro (Diretor
da FCEBl, José Fern .ndes
(h Câmara· Canto Rufino
(Diretor da FC.JBl, Victor
Fern<lndo Sasse (Diretor do
IPi..AN) e Orlando Gomes
(Engenheiro da FUB).

FCB
Seguiu com desUno à ca­

pital gáúcha o Dr. JOl'é
Fernandes da Câmara C .. n-

to Rufino, Diretor da Facul-
dade de Ciências Juridte: s
da F1.1B e Juiz do Trabalho
de Blumenau , O magistra­
do blumenauense apresenta­
rá, por ocasião do Simpósio
sôbre Fundo de Garantia do'
Tempo de Sen'iço prom'lvi­
do pelo Banco Nacional ela
HabiLcão de 18 a 22 de se·

tembm' que congreg"rá n11-

gi"trados do tr�balho de
S,nt'l Catnrina, Rio Grande
do Sul e Paraná a tcr lugar
em P{lj·to Alegre. tese .:!e
sua autoria sõbre integ-ra­
g'H;iío dos sistemas de esta,

. bilidade do trabalhador no

emprêgo e fundo de gsran­
tia do tempo de serviço .•

Apresentará. ainda, díversas
sugestões sôbre o sistema de

aplicação do FGTS; de auto­
ria dos alunos da cadeira de

Direito do Trabalho dos cur­
sos de Direito e Econom.a
da FUB.

FCB

Objetivando coletar subsí­
díos para a reformulação da

Faculdade de Ciências Eco­
nr:micas de Blumenau, ru­

mará com destino à PÔlÍo

Alegre, após participar com�

componente das bancas eX'I­
minador,:s do concurso de

professõrcs para a' Faculda­
de de Ciências

.
Eccinõmic:s

e COI,ltábeis de Lages, o pro·
fessor Milton Pompcu da
Co�ta Ribeiro (Diretor da
FCEB).

RIO DO SUL:

PO,NTE

QUASE
PRONTA

eSPoDsávo)
do Edifício da F.U.D.

-.' ,:�.
_i [

Resultados do 'Orande Movimento
.... ,

'

,...
.

.. � ,,' ,.

Pelo i Início·· das· Obras
COLOC_ÁÇÃO PREVISTA PAR,\ A CAMPA NHÃ

'COLOCAÇÃO POR ÁREA' ..

RIO 00 SUL � Taiá. Trombudo" CeWal,·
Sale!'e; .Rio d'Oesie, Laurentino. Agrolândia,
ltopuranga, Petroiândia, Atalanta, Lontra�,
Autora, Agronômica, .Pres Nereu, iínb LIh,

Rio .dÓ Campo ,- P, JUso Redondo ::.
lBlRAMA - Witmarsun ' .

PRESiDENTE GETÚLIO' - D. Emm.<l .. , ..

INDAIAL -" Ascurra, Apiúmi; W"rnow .....
T1MBÓ � Rio dos Cdros, Benedi,{) NÔvo •.

,

ROTeia. o: , •....•.•....•....•

.G�AS.·P.,AR ; ;.,':, ;.' .. ;,'

BRUSQUE - Guabiruba, H,jtuverá _ .

POMERODE .-.: ..

BLUMENAU ,� Vila llOupava ., .. "" .

BLUMEl'fAU - Doação de cau:e!as para ser-
vidores voluntários . . .. � .. -: .

MOViMENTO FINANCEiRO
Produto da colocação representado por Nll­
merário e Ti,ulos a Receber - Transfelido
e Transferível à FUNDAÇAO UNIVERSI­
TARIA CONTA CONSTRUÇÃO -:-:- PIW-
DUTO LíQUIDO ,....... . : .

Doaçãó ,de .

Caulela� .. ,... . ..... , , .

.DESPESAS ;__ Secretários, de pTl).n"!!ilnd� e

publicidade, PainéIs, Cartazes. Clichês; De>.­

pesas .,postais e telegráficas; [)i,cos de. PrQ,
paganda, Serviços úe Alto Falante _ .... � ..

.. ; .... , .•
" Nr.:gS 500.00Ú,OO

.

PREV1STA:' • EFETIYADÀ

O MOVIMENTÓ PRÕ-SE[):E PR0PRTA DA FUNDAçÃO ·UNIvERsrr . .vUADE Bi..U�:rf:-·
NAU TEM A GRArA -SATisTAFAÇÁO DE lORNAR;P'üÉUCO.() RÉS'UtTADO OBilÚO
DA- CAMpANHA QUE ENCETOU EM FA VORbA, UNrVERSlDADíbpA'R:"<\ OVALE.

.

"

. '.
..' .... ..' -

-

10.00o,ooi 71.200,00
lO:OOO.Ü()/ .8.800:00
10.000,00/ 10.00000

30.000,QO/· 20.500,00

30.00V;Oi)/ 42.05000
·20.000;(10/ 12_000.00
30.000,ÓU! 30.000,00
20.00.0.00'1 12.000.00
�80.000.0U/292.350.00

1.090,00 500.000,00

492.579.44
, 1.090;\)0

: 6.330,56-

�ÓO.OOO,OO
...•.

'NCr�
;".

O;B,SERVACÕES: - b, Valór dos prêmio S distribuídos: foi dé. r�p(msabiIidade di!éta da'

Fundação Universitária e .pof,esla adquirido3 . no� respecliv'os conceisi9uários,: dêsla cidade; ,

. :.

Blumemlu; 12.de' Seie�bio de ·191>8"

BERTHOLOO NElTZÉL
Preso Com, Gohlr., ,sélOCilriv

WILSON M; PRAUM·
Com. ,úe Vendas'

GERl\-tANO BEDUSCHl
Preso Com. Divulgação

NAGEL- M1LTON DE MELLO
.

Coni.. ReI. PllbHcas
GLAUCO. BEDUSCHI
Répr; da: F'und:;cão

MILTON POlvlPÉU DA cÓ.s-rA RIBEIRO
.

Coordei:�dor Gc>ral

.. :
..

.'

CASSIO MEDEIROS
Presidente

WILMAR DA I UZ
Vice-Presidente

EVELÁSIO VIEIRA
Secretário Geral

ADOLPHO LUIZ ALTENBURG
IQ Secretário

AUGUSTO THIENE
2Q

.. Secrelário
'LOTHARIO STUEBER
Preso Com. Finau;as

·IBIRAMA·
, .

.

toalhas NôVO
·AGENTE_

,A 1\'1 O D. A' E M

'FE'LPUDOS

.-

'0 :Diretor :Re�onal dos

Corre'os e Telégrafos. de F:(J­
'riánô101is� ba'''ol� 1=tfO dp�'ii­
mndo o sr NEWTON MA­

TIAS BATISTA pqr� o c"r­

go d.e Agente l'ostal Teleg i:"
fico de Ibiramá,' .

-

,

'O 1ST. Newtpn .aatjsta fof,
àurant,e ·muito.�: !inos. fUrrm�"
nário. da Agência dos Cor;"

reios' e Telégrafos. de Ibíra.;'

. ma que, ag{lta, ,vê. reconhec!­
dos OS i;C1i� m�htr.;;, '.

".'

. �.',

... , � .... ' � -

.. -

.»

SOCIAIS
(Pg.4)

, O Dep�tado'DOTN VIEIRA. MDB·Santa Catarina,
, p��nuncio'(l� ne dia 03 do corrente, importante palss­
tra no Uo1égici LA SALLE, para os formands do CUrf'O
T(,cnico de Contabilidade, Curso de Formaçã.o de Pro­

fessôres, Corpo Docente e Discente do educandário. o

terna da palestra do Parlamentar Catarinense foi "0
,

CARVÃO NiActONAL".
"

Ao térmíno da palestra S. Exa. o Deputado DOIN

V!EIRA, fOi muito aplaudido e cumprimentado pelos
presentes por tão eficiente e esclarecedora palestra
sôbre o produto. O parlamentar pediu escusas aos

presentes Por não poder prolongar-se sõbre o tema

uma' vez que, naquêle exato momento encontrava-se
na Pauta dos Trabalhos da Câmara dos Deputados a

, Mensagem' 20/68. do Poder Executivo, que reduzia a

alíquota. do Impôsto sôbre Produtos Industrializadas e

da qual era. o relator.
Gfand� não' foi a surprêsa do referido Parlamen­

tar, ao chegar ao recinto do Congresso Nacional e de-
'. parar .eom a informação de seus colegas de plenário,
Que a Mensagem da qual €ra o relator havia sido re­

tiradâ' da' pauta dos trabalhos do Congresso por de-

terminação' do Govêrno. ,
.

,
Gostaria de esclarecer que quando a pessoa n10

esta em eondíçeõs de submeter-se li. aprecíação de seus

oponentes não deve .também menosprezá-lo. O Govêr­

no Costa e Silva, deve pesar seus atos antes de subme­

(e-los ao Congresso para que' depois não se faca ne

cessária, a retirada da suas; mensagens como se deu no

qaso do IPI, ó que causou grandes prejuízos ao pró­
prio ,Govêl'no, doopesas operosas com a convoca,ão
qa' Secão: noturna do dIa 03 de setembro próximo

. pass�do; despesa essa não só do Govêrno mas tam­

b;,m
.

de grande númf!ro de fiscais do Ministério da
Razenda e outras pessoas interessadas na matkria e

qil.fl sé deslocaram para a Capital da República com

a' fiilalidáde de ver. a referida mensagem aprovada no

Oong-res�ó. Nacional.
'MaiS, um., paSso de recuo deu o Govêrno Costa e Silva.
J::

Fesii�: da Bondade Obteve o Mais
Retumbante Sucesso em Blumenau

No Restaurante Aquarium, na tarde de ont<,m,
sob a presidência do Sr. Rolf Ehlke, estiverau reu·

nidos os membros da Campanha Pró-Transportes e

Comunicaçõcs de Blumenau. Assuntos do maior in·

tel·êsse foram debatidos na oportunidade. - Na sua

sede própria, reuniram-se os diretores da Ass()cL�­

çiio Comercial e Industrial de Blumenau, sob apre·
sidência do Sr. Rol! Ehlke. - A promoç?1) SI'OTI
TII;OMSEN/ANTARCTICA, intitulada REI DOS

GAR,ÇÃOS, começa a pegar fogo. Na primeira apu·

ração, realizada dia 14 último-. foram escolhidos os

três primeiros vencedores parciais. São êles: i" lu·

gar - Valério Tomelin, Bar Paraíso; 2° lugar. Vítor
Corbani, Bar Expresso; 3" lugar, 'Valdemar Nicfl­

IOdelli, Ipiranga. - Atendendo à convite dos ho·

mens responsáveis pela COEB, está sendo aguarda­
do em Blumenau, o Co,ron'el Miltom Pedro de (;ar­

valho, Chefe do Estado Maior da 5a. Ree-Fi4) Milita!'.
- Encontram-se entre' nós, técnicos do DC'l', p!'o"c-

A Associação Blumenauense de Imprensa (A Bf1V[) mentes de Florianópolis, que vieram ('studar a '1'1-

estêve reunida na manhã de domingo, nas depen- plantaüão de modernos equipamentos l\1ultiple'C 'I''!-

dências da Sede Campestre do SESC. na RG 2'1. legráficos. - Dia 22 do corrente, nas dep�nd�n('ias
Num ambiente da mais franca camaradagem. ,..s da Escola Normal Pedro n. estarão se re�.:hand(\ as

asscciados da ABIM. e seus familiares, saborearam 111:'Ovas para os inscritos nos concursos para t uxi·

um suculento churrasco e galeto. ass3dos pelo pr"l- liar de Enfermagem e Auxiliar de Serviços Médicos.

. prio preSidente daquela Asscciação. P'respnt,,� �') - De 7 a 10 de outubro ,orl!anizado 1\1'·10 C()}f".'q

!lef)nt.f'c;mp" ...... ..,!p,m do<: �"sccí�dos' e seus família- SUl"Tada Família, estará se desenvolv ..ndo a Feira
res. ,0 Sr. André ,Luiz Sada (representando () Pre· do Livro, Nn nossa cidade. Sábado· último hOll"e

feito.Municipal), Deputado Abel Avila dos S:1ntn�. uma. reunião preliminar, dirigirla pE'la It-mi'i AlírÍll !
, .

Vereador Alfonso de Oliveira {Representando a Cá· I,och, sendo acertados os primeiros detalhes para (

�i:..�ar:a
de Vereadores) e várias outras autoridade�. sua realizaçã(). - l

--"r�-.,_"..�",--........._, �_,_� ,,_.""""�'''''.,''''''''_'�......___,,._.._.�......"-<,."",,._ ............._,��_.� ....� !"".', I o? !!p �":!l 'f'"���..,.".����
I

Conforme foi amplamente noticiado, realizou·'Se

no no final dessa semana, no- PavilhãQ da COES,
'bairro da Velha; a FESTA DA BONDADE. promo­
vida pelo l\lovimento Educacional e Socia I Femi­

nin!}, 06'ras Sociais D Orione e Diretoria de Assi'S­

·tênciâ. Social de Blu'Iuenau.

. As finalidades do festejo foram llrrecadar fun­
dos pata os vári05 movimentos de assistência soci}!,1

do l\'Íunicípio. Os blumenauellSes souberam: presti­
giar o acontecimento, comparecendo ('m luassa ao

Pavilhâi da COEB, em que pese as p�.ssimas condi­

,ções d:imatéricas dêste último final de semana.
.

TEATRO

1r Teve prosseguimento, nas noites de sábado e d0-
. . mingo, o IV Festival do Teatro Amador. COm apre­

.

,sentâçõ�s d�s grupos de Joinville e Brusqne O
'

.. Grupo jOinvilen!)e,' qu� apresentou a peça Os Ele·

'gantes estéve infelicíssimo e não agradou absolu­

tamente) ninguéni. O grupo de Brusque. que enp·e­

nou Mirandolina, salvo um e outro detalhe. igl1�l­
mente obteve sucesso. Os dois grupos estão, ainda,
fraquÍssimos e precisarão de muito ensaio para atin­

girem suas finalidades.

,

A B I M

AUDIÊNCIA

Hoje, wrça-feira, é dia de Audiência Pí,hl1ca na

Pl'''f�itura Munidp.al de BIumenau. O Prefeito Mu­

nicipal, Dr. Carlos
\
Curt Zadrozny. juntampnte C"'TI

seus assessôres mais diretos, estará recebendo em

seu gabinete de trabalho os blwnenauenses que de·

sejarem dialogar consigo.
.

VEREADORES

Estarão reunidos, Jogo mais, os senhor('s "erea.

dores blumenauenses, sob a presidência do Dr. Af­
fonso Balsini, Presidente do Legislativo local. As­
suntos da maior importância, para o município, SI'·

rão debatidos naquéla' oportunidade.

MARATONA

Sábado à tarde, na Biblioteca Pública Mun1('i­
pal de Blunlenau, foi apresentada a segunda eta·

pa do programa MARATONA ESCOLAR "CRI;:'::·
TAIS HERING", que reune estudàntes do 5° ano

plimário, la. e 2a. serie ginâsial dos estabeleci·
mentos: Celso Ramos, Adolpho Konder, João Go­
mes da Nóbrega, Pedro U, Sagrada Família e San­

to, Aritônio.

OUTRAS

Com vel'h"s exdusivas elo
Govêrno 'Estadual, a Ponte
de Acesso, em Rio' do Sul,
na SC 23, estará concluída
em breve. Com essa medida
�')Vernamental, partida .do
interêsse demonstrado pelo
Denutl1do H!:'rm"lino Lar·:!u­
r� que. com d�r:l.i('ação Íl,"i­
t"u do problema da �ua
construção, haverá maior
desafôgo no tráfego pel a
I'srreita p'mte de Canoas. pc­
ril'!,o constante. principal­
mente aos pedestres.

A cidade de Rio do Sul,
com mais êste benefício.
a<'resce na sua fôlha de'agra­
decimento ao Deputado Hel'­
ml'-lino Largura e ao' Gover­
nador Ivo Silveira, muita,
linhas a mais a serem opor·
tunamente, restituídas em

carinho e compreensão.

•

Blumenau:
ENCONTRO
DE
MESTRES
Procurando trazer ao' meio

estudantil e intelectual de
nossa, comuna confel;e·nds.
tas capazes de dissecar com
brilho e explícitamente te­
mas referentes aos estudos
desenvolvidos. pelos llOSSOS
institutos de ensino, o Dire­
tório Acadêmico Cióvis Be.
vilàcque, convidou 'persona­
lidades do meio jurídico pa­
ra em breve, suscitarcm . o
interêsse e estudo dos aca­
dêmicos blumenauenses. '.' ,

Paulo Hen�iq�e BIasi, pro­
fessor de dIreito Admims�
trativo da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, já
()fam�do como notável éon­
ferendsta, foi o priineiro
1'0 que atendeu ao con:vite
do DACLOBE e adiantou
qUL o tema em que ve!'surã
sua cxposkão Será o "Dirci­
to Administrativo na nova
Constituição brasileira". '

Também
. aceitaram I) d<:>.

5'lf1O dos cursistas de d11'<::i­
to, os professôres, MiltoJi
LeIte da Costa, Catedrático'
?e. Finanças públicss. da
UF::;C,; que pretende .discur­
sn sobre o "Papel dos {'nn-
selhos pe�itenciários"; :'\leü
ROS1:. �sslstente da cadci}:-ü
ele D!reito do Trabalhá da
UFSC e estagiário na' Fr:>n­
ça 9ue abord�rá o tema' "Se�
gundade SOCial e Produtivi­
dade" e Edson Nelson Uhill­
do actvogado no oeste cata­
rjnense e brilhante crinlin3-
lista que expora estudo re­
ferente _à '.'Dpf('só'I no irl'ih\l_
nfll da ,I!ln", .

J
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